
B. !r ....\. L.

. --"

1 n
'. "

.") C! 1 ,_ �¡ __I' 1....

z, P, CC { J'.J

E PIlOPAGANDA aEGIONAl..I.WA

� (- PORT
, PA G (

ComposiçãO' e lmpfesaão Dt.qa:TOO E PROPR lETÃAI() Redeoção e Admi41ist>ração(Preço avulso: 5$00) N.o 705 �FtCA EDfTOflA» GRAFICA lOU,LETANA
Av. João Ñ)rretra de '-1848, 20 José Marm de. Piedade BalTos

Rua MereQha·1 Gomes da Costa
ANO XXVI'� 14/12/78 Tele'. 92091 RIO MNœ Telef. 626 36 LOUU:

CURRENTE CALAMO

Jornada de Saudade
A ,rom<ligem des antiglolS alru'l1os

do I.jCle<U de Falro, re,nltne os q;ualis
se contam numlerlOS'OS I'oru:le,tarnlos,
·constiitiUliu uma jo,lnIadra magní:lii'C<l,
VlMda no dila 1.0 die Dezembro,
como :era diet tlraidliçãlO', no ambiem­
te do \/IeIlho ;lœc:elU, e dio menes

Vlellho, e SOIb <Il �gilde. do> sell! Ipa·
tnono, João de Deus.
'Patrono qUia fioli, qUie od�i>tou de

Seir., que 'vd),tIOIu ar 'sell', que não· se
sabe se será ... mas ClUlja mensa­

gaan há-dle 'P'e'ndumlr no coração e

na V'OniIIadie de quantos ",illl'ernm
no tWeu rOS 'e5'j:)ellIanços'os enes d'a,
sua a¡dIolrescêf]c�·a.

,f)a¡í' que; OOmOr J'olÍÍ1a de Deus
ensÍi110iU e .toli Slall,[I¡mlJado, os ho­
mens dtwam dar-sle as mãos uns

aaIS IOlutrolS corno if1mã(ls el vri\l1e,r
il'll1liime<l1It'e, neta!li':ændlo f110 presen­
tie a união que 'o. passadio cimen­
tou, iQ1hos postos nro futuro.

É pOiI' lisso. que, fallar die JOR­
NADA Df SAUOAOE nadia tem a

Veil' Clam qiUaltquer mórmdo sau­

dosismo e deixará de ser um 'Iu­
,gar ,comum, na .simp'LilClidade es­

treme do seu VIll1)o'r ,IIÍlllelral. pOlr
quellle'l' menCl�onar essa vendadelill'a

«SrSiudadle do. futUll'o), die que fa­
bva ,0iUlb"o grandle ,poeta.

Trota-·se de evocer o passado,
nos blUll!içOiSlOS anos de tempos que
já não VlO!liIlam, sem dÚVIi<lra. Mas
é birf�onil!e al corræmoeação des
Bodas de ,Analta do 7.0 ano die,
1952/53, que esI!e allio se viveu:
a falce l\IIo,ltacfu pam o .flllltUino é o

pre1JeXlto Iplara congregar jovens doe

(continua na p·ág. 7)

CALOROSA E VIBRANTE HOMENAGEM
PRESTADA PELO MUNICÍPIO E PELAS GENTES D!E LOULÉ

A PEDRO DE, FREITAS
Conforma estava programado

cumpriram-se integmlmente e re­

vestiram-se de condizente brilhan­
tismo as celebrações de 'homena­
gem e aqradecimento ao ilustre
louletano escritor e rnusicóloqo
Pedro de Freitas, no transcorrido

TV livre:

Privilégio ou direito?
Há .alg.umas semaans, foi noti­

ciada a constituiçâo de uma so­

ciedade cooperative destinada a

instalar em Portuqal uma estação
emissora de relevisâo Intitulou-se
essa, sociedade Rádio Televisão
Inde.pendente - R T. I -, e en-

tre os seus sócios contam-se per­
sonalidades da maior responsa­
bilídade na vida intelectual e pe­
litlca do país.

,A notícia provocou imediata­
mente a reacção oficiosa do Go­

(.oOlOilJinua na pág. 2)

RESERVA NATURAL DA RIA FORMOSA:

UMA DAS MA.IORES

RIQUEZArS DA EUROPA.
Comentá,nio de
JOs,t MANUR MENOE'S

Fel,iœmeillte, o ·a:l,erl'a ,e·stá la;nç.a­
do" "as 'Í'n,f,nalestrUitura's le'glaisr úome­
çam a galn-har vul1!O, 'e 00 q ue é
ce,rto, é qrue es·tamos ra�nda -ao tem­

po de EWli1¡a,r a· destmiçã,o Clomple­
ta de IUlllIa da's maio,res rriQlue,za.s
( mJa¡js umail), com qUill .a Natu·re­
� .obsequliro-u. O< nos·s'o' pa'ís, m¡arl:s

c.a.noretamente, 'a p,roV':ill oi,ar do ,A 1-
glarVle.
'Fal'amos., ,c:o'mo' o pil'Óp·�i·o, título

',nd··oa da R.eserrva N¡atur,all da Hi,ar
j:;or�m;sa, já e ·a;rn.dta hoje, uma das
r,eSie,rv.ars rnaturais ma:is {li:ea,sl da
Eiumpa., se.não m¡;smo "a 'ffi'alis r,i­

ca, pos't.o que po,r di've'rsos ,pa.íses
mai·s eV.()ll.uídos, e�is,te,m efectiva.
mente girande·s mananc;;'a,is de ri­
queza, mas ... 'or-i'ad,a ·a,rtiticóalrmeln­
te. ,E n6s, que -ao tinlhamo,s de mã-o

o TURISMO E O ALGARVE

Temas de debate
e meditacão

..

em congresso
,O turismo no Algarve é tema

inesg.otável em qualquer época
do ano.

INo Verão protesta-se contra as

carências estruturais insuficientes
para atend.er aos milhares de tu­
ristas que procuram as nossas

praias, o noss·o sol, a doçura do
O'oss·o clima e a pureza dos nos­

SOs ares ainda não poluídos. No
Inverno lamentamos a carência de
es.truturà·s para atrair mais tur.is­
tas durante .a época baixa - por­
qua o 'AI'garve tem condições'
ideais para fazer turismo de .In­
vern-o'.

No entanto tudo isto ,env·olve
uma complexidade de probl.emas
cuja existência passa desperce­
bida à maioria das pessoas para
quem o fenómeno turístico nã-o
lhe interessa directamente. Tal
nã·o acontece', porém, com milha­

res· de outros portugueses ouja
vida prof.issional está tã'Ü intima­
mente ligada ao turismo, que vi­
vem apaixonadam.ente os seus

problemas. ,por ,iss-o se reunem.

rPür isso falam dos seus pr'Üble­
mas. Por isso fazem congressos,
exposições, viagens de estudo.

(continua na pág. 4)

be,;,jra,da:, serm mla,i,s trablalilho que
Do'liheir iQi qU'e' '8r N·atu'r·e·za serme'ou,

qUia s·e a esbra.nj á,v-aomos e .d.e'struía­
mos" cQlm sorlrenes li·gtn'o.râncias e

:frantáslli.cas :ilnro:perrâlnlOÍlas, p' e ·110 s

tempo s jo'ra.
De ,roes'to, 'él :R.e·s·e,rvla, �al'élJ p or si.

C.itando, apenas, númelro,s aim'd'a
re,fe,rentes a' 1974, í8 Hes,errvla da
B:la IFio'nmoslar -coln:s'egue' ,a brinca­
deira de, «s6» p,rorduzi,r 95% do·s
moi!,uscos produzidos na tota.lida­
de do Ipaí,s, teor p:ort,en cr::ahird:3,des
p'ara ,orirar ar brev,e, tire.ohlOl 600 he·c­
tares 'Dom Vlive';rros de ma,risoo,
2.000 hectalre's palra vliv·e·i·ro's de
pe:.xe., e poslS1ibi.I,i�:a1f 'él ",ida 'ar 5.000
,pessoas e.aonomi,oa·mente depen­
dent-e's (,dela, Rese,rva). É Iallliás,
Dom toda umar prr'Üfu,ndirdarde' de

presewaçãio, e dourt:rima e·cológica,
al 'adas ¡al um a. ordenaç·ã,o, 1uiTÍstJirca

(CDnltinJUa¡ na pág. 9)

III Encontro
de Jornais Algarvios
Embolra laI:nda nã¡o s:e sal!-ba 30

c:e'rto' Qlual a data preais¡a em que
se mail izar-á o lillir ENIC OINiTRO D.E
JIOIRINIA-.IIS AIl!GA'R'VIOIS, lini·oiartiva
,esta al qUe 'O q¡u,;nzeln<kirol �(O Spor_
tiing Olhanelnse» ohlamoUo ,1'Ü'U'vaveri.
,me,nrte' ar si, já se en.cOlnUa oo,n:­

ol,uiÍd!o o- pw.j·e,ciro do'S, .est.atUltO's,
eilr81b!orr8ldo· pe.lo n ors,so> e·s timado­
co+e:91al «.o B,arlavelnto», q¡u'e ¡per­
mi'l'i.rá, 01-0'910 q.ue e'xtirnto· o· pra ZiO

·de r,e'ce'Pçãlo, -de possívle·is propos-
(continua na pág. 8)

dia 2 de Dezembro, promovidas
pela Câmara M unioipal de Loulé
e secundadas por um grupo de

arniqo s e admiradores.
Todo o cic'o de acontecimen­

tos emolduraram lapidar e condi­
gnamente a consaqraçâo de uma

vida longa, pródiqa de labor, de

engenlho e de acrisolado devota­
mento à causa da terra-natal, pela
quail Pedro de 'Freitas sempre nu­

triu uma fidelidade indestrutível.
Logo pela manhã do passado dia

2. cerca das 10 horas, não obs­
tante a chuva irnpertinente., veri­
ficou-se a concentraçâo de depu-

. tações representativas das colec-

tividades locais, portadoras de es­

tandartes, no antigo «Largo do
Carmo», fronteiro ao Mercado Mu­

nicipal. Entre estas, designada­
mente, o corpo de Bombeiros Mu­
nicipais que formou alas, a Ban­
da 'Filarmónica Artistas de Mi­
nerva, a representação do Rancho
Folclórico Infantil de Lou'é e da
Sociedade dos Artistas Louleta­
n·o's e presença de muitos circuns­
tantes.

IPo·uc-o depois, decorreu a so­

lenidade do descerramento da

placa top-onímica, «Rua Pedro de
Freitas (antiqo Largo da Carmo».

(oontinua< na páq, 8)

RECENSEAME'N'TO
.

-

Teve já .i:ntoio nOI passado di,a, 4
de Dezembro e prolonqar-se-á albé
aro dEal 10 de Jane,i,no- próxmo, o

recenseamente elei terat. oibrri¡g.ató­
rio psra todos 'Ü'S cidadãos portu­
gtue,S<eIS que gorzem de oapecidade
·e·lelitOlnCJI e residerrr ta,nrto· no Co'n­
t'·n·ernte co>mlO' no-s Aço'r·es e M,a­
de1i,ra.

A I:,nlsc,ri'ção no novo H,eoens.ea­
rmre.nrto pode vír a causar dúvidas
em .al:'g,uns, oídadâos erle·ilt;O.rers, pe­
lo facto de [á se terem recensee­

dio em' anos anteriores, To dsvia é
prec'so nâo esq ueoer que aquele
recensearnenco visava eleiçôee es­

pedlfli,oas rOIU seÜ,aI: ,Asoombl'e'ia
(oontinua na .pág. 3)

Pedro de Freitas
- Uma figura do passado a projectar-se no futuro

No dia 2 de Dezembro Loulé
esteVI3> em festa!

E esteve em .festa nã,o apenas
p'Ürque nesse d:a se prestou me-

Esta minha terra ...

pror J. prllEiDAOE JÚNIOR

... .onde' e,u nã,o IpOiude, rOlU' ,n:ã'Ü
so urba 'V·;.v·elr, tem sidra pOUDO' mo,r­
tunad a 'nIO' q ule pm� e:ctTa e até
,me:Slmro n'O que ,re·ahiza .

Dou re·x'empl'o.s.
A C¡¡;r:)'3,!;a· de N o,ssa S,enhlÜ<r'8! dia

pr¡'edadre' é, aomo s·e siabe, uma

(oontlinua na pág .. 4)

recida .homena·gem a um homem
que tem d'evotado toda a sua vi­
da ,a Loul!é, p·restig.iando-a com o

mérito da sua intre,lig'ência e a for­
ça inquehrantável dum trabalho
vélido, honroso, pers·istente, duro
e para quem D'AR foi sempre mui­
to mais .importante do que rece­

Iber, ¡pouco se importando com a

recompensa mate,rial dum traba.
I,ho 'intelectual. cujos benefícios fo­
ram muito mais dirigidos para os

outros do que para si mesmo.

Porque Pedro de ·Freitas não se

tornou jo.rnal.ista pensando em co­

i'her da,í quaisquer remunerações.
N.ão S'B tornou escritor pensando
em poder ganhar aigum dinheiro.
Não compôs músicas para fazer
neglócio com as suas obras. INão

(continua na pág. 3)
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TV livre:

Privilégio ou direito?
(Ioontinua.çãlo œ pág. 1)

verno declarando anticonstitucio­
nai e proibida a Instalação de

qualquer emissora de. televisão
que não seja do Estado Seguiu-se
a elaboração de um projecto de
Lei da Televisão logo aprovado no

Conselho. de !Ministros e enviado
com I() carácter de urgência, à

aprovação da Assembleia da Re­
pública. Esta posiçâo do 'Governo
foi depois reafirmada nos écrans
da :R. T. P. pelo Secretário de Es­
tado da' Comunicação Social e

apoiada. em declarações publica­
das num [ornal do Porto, pelo pre­
sldente do 2,.° partido da coliqa­
ção governamental.
A R. T. I., por sua vez, apre­

sentou ern .tribunal um processo
contra I() Estado para axiqir o es­

clarecimento da posição publica­
mente assumida pelo Governo
e que a R. T. L considera inoons­
tituciona I.

O conUito ass,im aberto .apai­
x·ona, entætanto, il ol:linião públi­
ca favorável à nova emissora de
televisão ,e, até, surpreendente­
mente ,interessada na sua cria­

ção, .0 que dem.onstra como a po­
pulação po.rtuguesa está amadu­
recida para a· re·J:i.exão polí,tica e

oultural solicitando 'Os me·ios para
isso imprescindíve.is, que são 'Os

da p,llural·idade das fontes de in­

formação.
Fundament.a.lmen:t:e, do que se

trata é da I·iberdad.e de .expressãü,
de ,informação e de comunicação.
Ai, 'os católioos têm sempre uma

palavra a dizer .em defesa da .Iiber­
dade: disseram-na, no Gasa da
Rádio <Renascença, ao defende­
rem, não ·0 privi.!égio de terem
.uma emissora .radiüfónioa sua,

mas o direito geral à existência
de emissoras radiofónicas; disse­
ram-na, e dizem-na, ao defende­
rem a existênoia do ensin'o parti­
cular, ou seja, o direito universal
de ensinar, que constiwi a garan­
·tia primacial e ini,ludível da liber­
dade de informaçã·o, p.ois ensinar
é ,informar, e aprender é s·er in­
formado; dizem-na agora ao de­
fenderem O· d,ireito a ·existirem
emissoras de televisão .indep,en­
dentes do ·Estado.
INão ,há ,argumento que possa

justificar a abolição da li:berdade
de ,informação, a· qual .implica a

liberdade de expressã·o e de co­

municação. Ning,uém pode .fazer
esquecer que, sem liberdade de
infmmação, não ihá liberdade de
:pens,ar Ie ning,uém pode fazer ,igno­
rar que 'O p,ensamento é a· mesma

liberdade humana.
iNão é pr,ecisiQ ,lembrarmos agü­

.ra que a civ.il:ização, obra huma­
na, é toda ela obra só de ho­
mens livres,. IMas ,imp·orta chamar
a atenção para ,o facto de que,
vivendo os portugueses em de­
mocraci¡¡" e residindo a designa­
ção dos órgãos de süberania no

sufrágio un'iv,ersal, lisso imp.Jica o

.reoonhecimen.to de que cada vo­

tante, o.u cada português, tem a

maio:ridade 'intel,eot-ual e a· matu­
,ridade œflexiva capazes de desi­

gnar ,o que Ihá de mais deois,iv.Q
pa.ra 'o seu dest,ino soci'al, para o

,seu govemo como povo, O ho­
mem livre é, na polít,ica, 'O que
possui essa soherana capacidade,

à qual correspondern análoqas ca­

pacidades na moral e na ética, no

cornportamento familiar e social.
nas 'Opções culturais e intelec­
tuais, na escolha entra 'Os múlti­
píos modos de existência, ,e de
actividade profissional. Sem o ,re­

conhecimento de tal capacidade
para desiqnar os ,órgãlos. sobera­
nos do Estado, não há dernocra­
cia, reg,ime político que, consiste,
primordial e .fundamentalmente,
nesse reconhecimento. ,É neste

sentido que a democracia consti­
tui o regime político em que to­

dos os homens são livres. 'E,
aqui, importe lembrar a famosa e

bem verdadeira afirrnaçâo daque­
le filósofo moderno, em quem to­

das as ideoloqias actuais, desde
,a extrema esquerda à extrema di­
mita, reivindicarn teI-s'e [nspiradc:
«na antiquidade oriental, só um

era livre; na antiquidade clássica,
só alg,uns eram livres; com 'O cris­
tianismo, todos são livres».
Vivendo em democracia., os

pürtugueses desi'gnam os seus

govemant,es' e ,todos .aque,les que
exercem o p'oder nos órgãos de
soberania. Exercendo o poder nos

órgãos de soberan:a, os ,gover­
nantes exercem-no p.orque ace·i­
tam como boa él designação que
'Os po'rwg!ueses deles disseram. A

aoe'itação ·e o ,exeroíci.o do poder
implica p.ortanto que Os .governan­
tes reconhecem aos portugueses
a capacidade de 'os terem desi­
nado . .or'a ,esM capacidade, ,gra­
ças à qual os governantes são

gov.ernantes ,e aceitam sê-lo, im­

p'liea inevitavelmente a possi,bili­
dade de todos, os portugueses
disporem de todas as ,informações
nece,ssárias pa.ra decidirem desi­

gnar aq,uel·es cuja acção põ,e em

jo,go quase todos os valores da
sua existênoi,a. E é evidente que
s6 se pode concluir que os go­
v,emantes �êm IO dever, não de
limitar, proibir I()U impedir, mas de
apoiar, fomentar ,e suscitar o apa­
recimento do mai·or número p,os­
·sív.e,1 de ¡fon.tes de linformaçãlo e

as m.ais variadas.
iN,o pilano histórico e mundial

em que se situam ·os catól.icos,
com a sua Ig,reja, não, podem de'i­
xar de s·er fiéis ·à mensagem de
Cristo que fez de todos os :ho­
mens, homens I,ivres.

(Dill nev;ista «Lailkol:m)
(C.onoJui no ,pró�imo número)

SILVA & CA,R.REIRA" LDA.,
SIECIRIETARIA iNOT,ARIAl

DE LOUllÉ

NIOil:áriIOI; !J¡;¡enci\(¡!d'Ja M�rtJa

OdH.i\a S�mã!O OavlaCO

e Ou¡arte OhaigJa.S

,oertifii,Clo, 'Pa.�ai e�eillOlsl de

pubhi,oaçãlo, que plOlr lel3loriúu­
na de 22 I(jb Iffilêisl oOlrr'ein1le,
,1aMraldla .diei miisi. 14 a 15, v,0,
db 'hiwiD n.O CÆ6, die notas

palia. '6ISiOriúU'I'ôISI IQJlv:e:r'slaIS', ,dOl
Cartório acima Ireferido, fo'i
,oonlStituídal entre IHernando
GomelSI da Silvlal e A�nlaiklio
MaJrtinlSi lQalrrei:ra, uma socie­
dlade' comerciet por qtUlOlÚ£lISi
die r€lsponlslalbiilidlade limíteda.
nlOISI termos consraotes dOIS'

artiglOls: /sl8!g,uliintleSI:
1 .0 - A ISlolc:1Ie:Œade ado/pta

ia ¡f�nma {<lSi,IIVla & 'Oarreina,
Lda.», e terá a SIUla ISleidie Ina

Aveni,da IRlio�lelctrud8J e pa l1al-

1,(::lILa à A�enida Iinfante die lS,al­

g'res', no' Edifíoio denominrudb
TIQIJ1re 1, na pOI\/iolaçãlol e ,fr,e­

,glul€lS,ia. de Qu,a¡r1Je,j'ra, loon ce­

c:ellhlOI .de L0IU:lé.
2.° - D,ulna.rá plOlr tempo

indieterminaldb, ,Cion ta.n dlo:-¡s'e
Ql 'Sleu 'inídol ,al p8lrlli�r d81sIta
darta. O ISleu ,objecto ,oonISlils'te
na eXp'�olraçã¡Q die um I8!St<l­

b'ellec�mentJO; oo:me�cilall' Idle
.nels'l,ialu<�atnte, Isnack-Ibalr le pals'­
t 'e il,a iri, la, ólenœnin.adJo; «A
ChalrrUla�) ,a �ulOoi'on,ar no 1110-
oaJl da iSlu:a ISledJe.

3.° - ¡Plolderá, ,nOI entantlO,

d:ed:oalr-ISle a qUlalllqlUler IOIUlHa

iillotividlaldle oome,J1dall IOU 'in:­
dUls�l'iilall que :0151 ISiÓoiJols¡ la'COir­

diem ex:pllolrer.
4.° - .o oap!taJl: IS/O!CÍlall' in­

regiliallmente reaŒ.iz¡aldb em

Jdinheii1O: é db 1 50 000$00,
di,vidlircllO em dlulas qu¡cltals
,igluail51 idle 750000$00, uma>

de ,oadla s:Óoto.

SIM'ÃO
terá um monumento em Lisboa

p e.l,a oO'rTilUIni dade p,olrtUlgue.s'a da
V'elnleZlu,e'l,a, da qua,1 .f,alz ;partie o

no,s,so .pire·z¡adlo cOlnt,e,nrânlalo' e amli­
ga 'sr. A:lovlaro, CI!eme,nte da 'Lu�,
fali, !olfereoi'da a Li'sboa, ·a ,estáltu13
de Simãlo, Bolli'va.r, IO II,ihelrtado¡r dia
Ve,nez¡uelha.

.o IRre,slide:nte dar 1C0m;ssãlo arila­
.da palra 'ÜI ,el�elirt.Q, 'El,n,oabe çia da Ip:eIo
nosso aontel�râneio Alvlalro' Ol'emen­
te, lalV':stou-se com entidade.s oilii­
.o:,al:,s aifect:3oS ,ala Mlilni sltén',o, 'dos

Negócios rEstrange.jr,os, ,e ,à Câma­
,ra Muni:oipal de· lJiebolC) e fad, re ...

COM UMA VASTA GAMA DE RELOJOARIA

MODERNA E PRATAS, ABRlU AO PÚBLrCO A

Relojoaria Mestre

(2-2)

oebido p,ell-o sr. IRr·eSlide n·te: da IR e­
plÚlbllioa.
Alpós O,S ,oontratos estabe,le'di­

dos, o. s·r. A,lv,aro IClermen<te, entre
10lull�ais dedalrações, alfiilrmollJ' qUie
«.o m'Ü:numeITi:to' lliioa:rá Ial 'oonsti,�Ulir
luma plT'ova de· re'oonih,eCli'meln1JO des'­
,sa ,Clomunidalde pe,l,a NlaçãlO onde
se· raldi,ClolUI e onde ,deselnlVlo,lveu al
.sUlal 'VIda 'El, 'simullrta1nela,meln,te, ,ulma

pOVICI ,de qlue ell:a nãlo' esqueoe 'o

país ·onde nasceu, ·ofer,ecendo-I'he,
num tesæemulnho escuJ.tóni·oo, a ve_

Ine,nação Ipor uma I�ilgura Ique· já é
tã/o' ca,na p'ara ,si ·oomo' p,alna os

'seus 'ilrmãlos venezuella.n,OS».
Ü' moniU'men'�o, a S'im,ã,o' Bo'lli,v,a.r,

laJa Iqlue �o·i. ainun ai,ado, ilii cairá cOII'Üc.
caido Ina Avelniida da LJibe.r<dade em

I..!isbloa.

5 ..

°
- IA ,glelrên cii<ll da ISIO,­

deidade', diilslpenlsladal de ceu­

ção. será eXlelrc�dla plolr todals:
lOIS' sóeíoe que d81sIdie já ;fil�
earn nlomlelaldlolSI gle'rent'els com
a oemuræração que vier ,al

ser fi�aldla em AlSlE.'embll:el:el
G€lnaiL.

., §. 1.° - Para, ¡c¡br:vglar Vla­

ili;¡d]amente al ISloci,eldialdie: é
sem pine neoelElslá nia ,a assdna­
tuna¡ de dodisl IsiÓdIOIS" poden­
Idb, conuroo. IOISI alctols¡ die
memo expedíente ISler aISISlin-a­
dOIS' por q ualquer ,dleilelsi.

§ 2.° - A sooledade nãr»

,poderá ISler IOIbriglada' em ac­

tIOlS: e ,Clon'bramoISI €lsltranhlolSI
elOIS neglÓc10lsi ;SIOCi,a.:,S" talilS

corno fíançæs, la:bo!n!açÕlelsl,
'let.!':als¡ de ¡fial\/iOlr e outrois se­

meilihantesi.
6.° - !Não Is,ãlO ex:i!glíveIÍls,

prels:tJa,çõleISi ISlupillemen tJa¡�eIS,

elo IcalpitaJl ISlolc�all" ImalSI IOISI

Is/ódolSi plolderãol faz'e'r 1015/ IS:u­

pnimleintlOlsl.de q¡Ule la c:ai,xl<l
ISlolci,aiL oareç,a, ,nlalSI aondi­

çõ'elSI aClOlndada,s, em Alslsle:m­
Iblle�a Gerelll explreISISlamenrt.e'
CiOIO \/iOlcaJdJa palna :01 €IFe11iO'.
7.° - Ié' iI'i.V'remente permi­

tida lelnt ne OIS' lS!ÓcilolSI ,al 0812'­

ls.ã,O Idle q UIO'baISI nlO' <t1Cldb 'au

em pa'Re.

8,.0 - IA cessão de qtUlO­
ras ISI6 ,pioldlelrá éi�ecrusr-'Se
com ¡pJ1évio. e' ex,plfí8!SjSiO' oon­
's/entimen10 da ISlolCl1:edlaJdle, à

queâ é isernore reservado 00'
direito de preferênCÍla em

pnimei.no IllUlg,ar e la, cada um

do/sI IS,Ó cios em IS,61gun do.
§ Ún.�OOI - Pialr;a ,al con 0116-

ti'Zl8lçãlO IcJ1£lsltel dlÍ're1tlo deverá
el IC'81SIS,ãol ISlelr -comunlcade à
sooíedade e la aaldla; um, ,diOIS.
ISÓC�OIS" plolr carta !l1e"gl:lstada
aOIm eviso ,die recepção fj,­
crunidb delsldie �á estebelecíoc
que 10' oreço 'OOlrfl8lSlpO/ndelrá
lao 'V'élJlolr nCIminaJI1 ,dial quote
,acr€lslokJ)o¡ db WlhOir Idlal exss­
tãn O:lélI e fundbSi de IreIS,elr\/i3'

da sociedade.
9.° - Quando lélJ I'ei, não

ex'1g.�r CIUl�raISI ,�o.rmail..i.dladl8ls" a

,relUn'¡'ã,ol ,daiS! AlSlsi8lmbleiaiS
Gelnalilsl, IserãlO 'OOn'\/iO'CladaIS

pOlr 'Clall't¡a. Iregd¡srtladal dlVI1Í1gli,dla:
,ruOISI IsócilOls/ Dom 100iúoI ,dliiaisl de
lanteoe:d!ênai,<li, pelo men:oIS¡.

¡Bs,tá .oolOf.cinme.
ISeoretarila N/ortJ8Ir�a,l' 'dIe

LOlu'11é, 27 de No,vem!brol Idle
1978,

o 2.° Aijudlalnlte.,

NATAL ALGARVIO
16 'COINCELHOS EM, FESTA

O Nalt,a,1 AII'gla'rv,io, .q ule de'oOinrelrá
'El nt�e' 9 die· D'eoz!embro ,e 6 de' Ja­
ne'ilno, .é 'Ulma, .inioia1Jiva do G�UiplO'
de, IEstiÚld>ilo's AII:gl81rvliaiS (.GEA) e

Gonstalrá, eln>Me. 'olu�ras aoisias, das
.se'glUlilnlte,s a C1li'Vlida.de,s:
- Elspe'Citácul.Q's Ip,alna (,e· ,dom

a pa rti.c;iipla,ç ã,oí ·de ) oni'aJnça,s e

a'dulltos, no.s v'á,riols oo,ncellho>s 'd a

'P,ro'Vín.di 81.
- Oi'vlullgla.çã'O de te?{1:'OISI e de

tmadilçó.es, ,e.soni,tas 'e orali,s.
IConta-sle já com la adesãlo das

Câmara.s de ,A,I�ezur, 'La'glo.s, P,oirtii­
mãlol, ILalglolS, Mon:ohliqlU'e, Sillves,
A,lbuiíl3Ii,Ila" Lo.Ullé, S. I8lrás de Allplolr­
!<ell, Olhão, Ta�':m, Cia-s,tm· Mal1im
·e V,ill'81 IHe,al, de 'St.o A:næ'Ó>nlio. Allé<m
disso :hál 'a ref,erir 'o patrocínio da
Oclmli'ssãlo Hegli,o.nal de Tuni'smo,
que inol:ullu al rin.i,oi,ait:iva na sUla pro­
gnalffilalção cultura,1 anual, bem C.Q­

mo a, cOllaboração do IfAOu e da

Oil!1e·cçãlOi do Di,stnirro IE'sooll,ar de
'Fano.

o 4.0 Salão
de Arte Fotográfica
do Racal Clube

_ ,Apósl ,a s.u'a/ !inalugIUlra:ãlo no di.al
25 de Nov:embro, na A,ldei,a. da.s

Agoteli.¡¡,s, e que aonSfl1i�uiu um

acolntedimenuo de s.iglnlÍ<fkami,v,QI ,ní­
vel .cultUlml, a explolsiçã,o' <dos t:ra­

b'ahh'os premi·aldlo's n,o 4.° S>alão de
,A,n�e IFiotmgéfioa (s'imulltaneamen­
te o< 2.° Sallãlo IlntelnnaloiÜlOlal1 do

!A,llga,rve, sob o' IP'altro!CiFni o da

FiIIAP) cOlnl�¡nlu,a ·a, oumplnilr :0: li,tll,ne..

:rá'nio plêe'V'i'stio no aa'l,einldá,nilO Ijá di­

vUllglado.
Ass,im, e a part.ir de 3 do cor-

111e'n.1Je (até 9) ar elGpo,S/içãiO: enoon�

't,ra�se Ipate nlte no, Geln.tno Idie ":Ul­
'rism.o 'em Fa-ro, palssando ,dep'o,is
p'alr.a la Câmara Munic.ipal, de Sil­
Vies (.de 10 a 17) e· pa,na al de

La,go.s (de' 18 al 23).
/Pela ,ca,tegotila das fJO>tolgra!fiials

(e «'slli,de'sl») .aplfe.se nta.dos e' pella
ranidade die mainM,e,sltações dest,e
glélnlel�ol Ina A,I'g,arve, reclomlen'da�se
uma' vli·si,tal a ·malis e.sta ,in,ida1Jiv'aI
do Racall, Clube.

A üin:181n.!ação- desta- IQIrand'e' mestà
CUlhUlal lelsllá ai C3!rgo do· ,cOlnhe'Oido
ipladre José IPedro< iMartJilris,.

IPal¡;a .o bom êx.i,to do empreen­
d,iment!o, mU':,tlQ tem 'oon:tr[ibumdIOI ia
dinamismo de Ne<t1O Gomes e, J!o,ã.o
L:¡¡lde.ia, .d,ii,ectiolnes do GElA.
IMas, paina! o êx;i'Vo' �',nla,1 do NIa­

tal Allg'alrv',o, é 100e·oess·á,ni,a 'OJ cola­
b oralç ã,o de tado s, Iplolrq ue· 'o N alÚall
é também de 1'odiOIS, sem exoep­
çãlo.

-de-
JOSÉ MAlHA MESTRE & IRMÁO

OON$1BR'TOIS iCOM A MAXIIMA, IPlBRFEIIÇÃO .E RIA!PlllDæ

COM 'GIA!RIANTlllA

*

Rua 5 de Outubro, 93 (vulgo Rua das Lojas.)
LOULÉ

VAI A LISBOA?
HDlslPeJde-lSe nI() HOTEL LIS,

de 2 estrellla'S.

S,iltuaoo n:a Avenida .da: Li­

herdade, 180.·

TeJ.efs. 537771 e 563434.

QUiartos com aGlueaim'e'nto,
banho, wllefone e oom bai­
XIO's preÇlÜs..

BAlND�A DA G. N. R.
Três concertos

, .

memOl'aVeIS

no Algarve

(8-4)

IPOf li,nio:laltiva da: Oom'li's,são 'IRe'::
gli'olml,1 de liur'�sm.o' do AII·g!alrW· e

'Com 'a, oD1I,aho�açãlo das ,câmlal�asT
M,uln�a:I'Jla':'s ,de VIi.I,a, Heal. 'de Sialnto
AIn:!ón'IO .e L:o'Ullé e ,dio' Hote,I' êi<il
Blal,aúa, ,a H'a,nda da GUla,r.da N,a'oi'ol­
na'i Hepublli,eana: Ireal·;zlO'u: três OOln:.,

'Oe,rtos Ina A,I'galrv,e, os q,ulaJis àl,carn-.
çalna!m gralnde êXli,to.
üonst<ituklla por 104 ele<me,nto's

a ,s·alnlda dia GJN.R que actu'o:u
em Ira.110 sob ,a, dlirecçãlo' dOl IMale,s­
llr.o Oalpi1ãlo Jlolãquilm A'lv,e·s de
Amorim patentelou, uma V'ez mailS
a SIU8' extmo'rdiná,ri,a ·aalbelgionila, a:r_
.nsnaalndo ,f,olrtes 'El ,melr,e'aido's
·a¡p,llauls'olS. O s dOliiS 'outro'S· 'Oonce,r_
M'S tliVle,r<J'm IUigalr 'em Vli,l'a,·Hela,l, de
s.anto An:tónliól (üinel IFoz) e Il..;OU­
lié Gine-Te,aitro Lo,ul,etalno,). Nesta
su'al d1i:9Jre·s:sã,o pelo A:I'galrve .éI; Baln­
da, de Múslica da Gua,rda. Nlaailon.a,I'
Hepluh!li.oaina (cujlas 'O,ri'9lelns re-o
monta!m ,al 1838 Clam o' De.oreTo de
D. Malria JlI oonS1Jitui'lndo> ,a B,anda.
dia, IGu,alr.d'a IMunidp'al) alpre.5'entolJ
um Iprolgnalmlill com obr,a.s del 161gar
(If'lompa e' ai,reulnstânoia). IGe,r­
shw.:n (IAapsó di'ai li,n blule), So I,iln.i
(Ma'llag'ule'nha,s), <S'emste in (We.st
Sii de S tory), Soousla Mo,na:s (Ra­
psódia do Mlinho) e Wa'glnelr (Tan_
InhI8Iu'Se'r), ,além de' Inúmelnos emra
qu'e os alplaUlso·s do· públlilc!o mo­

tivarem <BI lintlerpre·tação ..



A. VOZ DE LOULÉ

RECENSE.AMENTO
ELE_ITORAL

(œntinuaç:ão da pág. 1)
Constituinte em 1975 e' Assembl�ia>
da lRe.públlioa e A.urta,rquias ,oocais,
rea,l,izada's em 1976.

00 presente ,recenseamento' Item
vailklade ¡perma,nenrt:e e caráoter
defilnli,tiMO, pois apenas nos, casos

d� mudança de :�id'ência, ou 801-
teraçâo de capaoidad� elei,toral, o
ovd'adão já 'inscrito, lllecelssi,tará de
se 'reI:nsorever.

O< no,ViO recenseamento �Ie'¡'to­
ra'l"é d:,�i9i¡do a todos ()IS cídadêos
portuguese's que' tenham ¡pe,lo me­

nos 18 amos, no termO' do prazo'
ljii,xado parai a vosorição, que se de­
",em ,iln'screver no œcenseemeneo.
e ré (lnlico e obnigBltõrio ,parai todas
as el:eiçães Ipo'r ISUIf,rálgiro d:reoto e

unlive,rsal.
.

lA �nsc�i,ção des oidadã,os e'le·i­
tores, deve erliaatuar..se· no locai
de i!iuncilonamento d� resp'e'ctii,ViS
elntldade recenseadoræ da ulnlidade
geográilii'ca da sue ,re'Slidência ha­
bÍltu�I:, que na maior ,parte do'S
Ca.5IOS ,funoionará na sede de tre­
gueslia· e

.

será feita 'PBlI,o seu ,no'me

comoleto. f;',I'j,¡¡¡çã:o, td<rya e fre.gue...

sia de nasoimeloto e morada, 'Com

indioaçã,o dio �uga,r e. quanoo ex:i's­
tam, da' 'rua, número e andalr dIO
p�dilO.
A,o' 'ÍII,sorever-se 'o 'cidadão: ele,i-

Felizardo Manuel
Leandro PintQ, Lda.

Sec.RETARIA ,NOTM,IAL
DE ,LOUlé

1: CAH1iÓHIO

NotárÍ(): U,cenoi¡ado 'Nuno
António da IRosa Pereira

Ola ISalva

CERTIIFI;CiO, parléli ef·ei,tolS
de pubiHoaçãlO, que por eI.S,Ori­
tura de hOlje, IlilIV'Nlda d'e filS',
143 a 144" do ,llivro n.O C�103,
,die notals¡ .pal�a eSOrltU!l1alSi di­
vel1SialSl, dio Oartório aci,ina
r:e1lerido, foil ,dIilslslOIlv�dal a

ISlociedade oomercilélll por qUlo'­
tais, die l1e1S/pIOlnlsa;biiliidaJde ill:mi­
tald!a, �OIm Isede nia Rlua de
S. Gonçailo efe ILaglC!s:, dai .pOI­
vca.çãlOl re fl1e1gu!El1s,i:a de QU:8lr­

teil�a, oonae!:ho de tiOUil1é, com
a ;firma ,de ��Relljz;alrdo 'Ma.­
nuell Leandl',Ol !Pinto, Lda..}), e

dada como ilriqlu:ida1da" renoon­

t1r�ndJo¡..¡se lCi'ev ¡.dlamen te a,pro­
vadats¡ aIS! 'C'Oln1!alSl ISIOCÜ1JilS'.
Está ooniforme.
SecretaJl1ia Noœri.élll

lJoulé, 5 de IDieze¡mbno Idle

1978.

O 2.· Aljudante,
Pemand!a 'FOn.� Sa"ltana

tor necessita para se identifiVcar
dOl S,i,llhete de Identidade, ¡O'u: do
passeporte. ;No en.tanto, 'Se não
polS:slJIÍ¡r nenhum .destes docurnen­
Itas a ,ldenltlÍlficação far..se'..{¡ me­

di'anlte· a ,apresentaçã'OI de qua 1-
quer lou�ro docurneneo que oo'rne­
iIlha ifoto!glraf.ia act-u�I,iæda, assina-·
,tUlna ou írnpreseâo dli.gitall e que
'se1a nOlnma,lmenlte uti,�izado ,piara a

lidenlli¡ji:'cação {corno "por exemplo
a cerea de condução, etc.).

,Po'r cuero :I'ado o reconheeímen;
to dia identidade do oidadãlo ¡po­
derá ser efectuado pela elnllidade
recenseedora ()IU 81trav1és de dois
cidadâos e,le,iil:ores 'fnsoriiOO's na,

mesma 'unidade geo'grá¡f,i,aa er que.
atestem sob cOlffi;poPOmisso de hon,
ra <lo 'ide'l1ltid�de do ,cidadão.

Out�o req uisirto ,�undameillta� 'IliO

acto do receoseemento é IéJ prova
da fr,eg'l.Jlesiao de n:8lturaJ,idadie: ou:

piOr mek� do' prõprÍlO 'B'ilihete' de
Ildel1lti!dade, quando este OOtnltelnha
tBiI !indli,caçãlO ou através de oerti­
dão de nescirrænto, cédu:la peSo..
soel, ¡pBSSBlpo'rte ou outro doeu,
mentio 'le'gB'I. Caso o erIe1iil:or não
possua ,nenhUlma, ip�o'Val da ifirelgue­
sie da SUla natural,idade, terá que
,obtê-Ia urgente er 'gra'tuiltamente
antes de se iÍ!fllSorever. ,Em últñmo
'caso, esta poderá ser ,obtida ¡por
reoOinhooi;melOto Ulnânime d o 's

'membros ,presenrres, da oomissão
recenseadora.

O dipl1om81 que re'9ulalTllelnta .o

�e'censeamen,to estipu¡I'a alilmda a'
cni-ação do oar.tão do e!IeJito,r, de­
vIdamente a,Ultenti'cado ,pe,la enti­
dade 'recenseadora, e' Qiue oolnsti­
tUli'rã a pro'va de ,�n;sorição do ci­
diadã,Cli e!feiltor.

Tod<Wiia, se por algum linrortú­
n!io .o cidadão extnaviar lO 'dail'tão
de eleitor, no qual, conSita ob�irga ...

,1lCli�ialmelOte a seu ,"orne, naturaH­
dade, ,niÚmero e ,a,rq¡UliMo dio Blilhe...

'te de Iden,tJidade e <lo data de nas­

cimen,ro, deve:rá comuni'car o tae­
to, !¡mediatamente à entidade re­

oenseadolra, que emitirá ll'l1OV'0 car­
tãlO.

I:NSIC:RISV.A-SIE NoO oRJElCENSI8A­
M8NrrO. Só R'ECENSf1AIDO ro­
Ol8RÁ VOTAR

PEDRO DE fREt'fJa\S
UMA FIGURA DOI PASSADO,

A PROJECTAR-SE NO FUTURO
(.cominuação da pág. 1)

foi musicólogo para se profis,io-,
na.fizar ou colher louros desse tra-'
balillo.
Pedro de Freitas foi ferroviário

no tempo em que não havia ho­

rár.ip de trabalho. nem dcrninqos,
nem, feriados nem reivindicações
salariais. No tempo em que, no

caminho de ferro, o trabalho era

árduo e vig.ilante, fatigante e in­
cómodo. E os seus servidores ti­
nham que ser diligentes, eficazes,
cumpridores e afáveis para com

os utentes. E, Pedro de Freitas,
em vez de se revoltar contra a

dureza desse trabalho e o barulho
ensurdecedor do matraquear cons­
tante das rcdas das carruagens
sobre os «raüls», soube aprovei­
tar esse «ritmo» para se inspirar
em. músicas que compôs. Soube'
aproveitar as conversas com os

paseaqeiros para escrever um li­
vro contando ao sua vida de ferro­
viário, ao lonqo de, muitos anos,
intensamente vividos e mal re·

munerados. Noites sem dormir,
repousando em lugares inoómodos
de terra em terra, aproveitando
todas as 'horas livres, todos os

minutos de lazer, para realizar o

seu sonho': escrever. ¡Escrever :Ii­
vros. artigos para jornais, mú.si­
'cas, cartas e mais cartas para
amigos, para desconhecidos. Fa-'
,lando de loulé, ¡pedindo coisas
para tOldé, e para o seu querido
Algarve, organizando coisas que
prestig,iassem :Loulé. Que elevas·
sem !Loulé e fizessem progredir a

sua querida terra a ponto de o

,Genera,1 oRa,úl Esteves lhe chamar
o «embaixador de LoUlé». Tal a

força da sua persistência, tal a

sua vontade de enaltecer Loulé,
ta,1 a dureza da luta que (ingloria.
mente) travou para que o com-,
boio passasse .por esta vila. ,Fo·
ram anos de luta persistente, de
inquebrantável teimosia, de espi­
caçar de vontades, de levantar de
ânimos.

O desvio da linha férrea por
loufé foi o grande sonho ,dourado
de Pedro de :Freitas ao longo du­
ma vida sempre activa. ,Ele' lutou

EXPOSICÃOI
..

A

PATENTE

«ACQ,RES»
, ..

EM FARO
Nia «21, Gal!enia de Arte'», em

Faro, enoontra-<se pia,tente a e�po­
siçãQ ftotográ,fioa (tAço,res»,· uma
¡,nlilCÍ�iva do {(Dfánio ,de Nlotí:oi'as»
com <> aparo dO Governo ¡Region,al
<do's A'Ç01res e It co,laboração da
Gomi'ssão, oR-e,gionai de TIUlrismlO do
A�.glSl'\le. O certame r'eúne 'Ulmia, va­
�iosêlI ,re¡pOll'talgem fotOlgráifiœ co!ns-

1Jituíd1a ,polr malis de :uma ,oentel!l8
de 'lira bailhos da, autonia do oOinihe",
cklio repórter daq¡uele ma!tutino
,Edluaroo Baião.
Ao acto ,ill1a,ugUinail estiveram

p,resel'ltes Cabriilla Neto (preSiiden­
te da COImi,ssão Re:gilOlnai de TIIJ­
�¡smo do ,Algairve) e Walter Con­
tre'iras (vogal responsáve�1 pelo ¡De­
partamento

.

die A,nima'ção) e pe,los

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

0,0 CO·NCELHOI DE LQULE
Realiza-se illO próximo dia 21 do corrente mês, pelas

21 horas, na Câmara MunicipaJ de Loulé, uma sessão
Ordinária: da Assembleia Municipal, com a seguinte 01"­

dem de t:œJba1hos:

1 - EiLeição do ,p¡-esidente da Assembleia MookipaJ.
de Loulé;

2 - Apreciação, discussão e aprovação do Plano de.
Actividades e Orç¡annenro, da·Câmara. Munioi­
paJ, pal'la O' MlO de 1979.

Loulé, 6 de De2Jembro de 1978.

o Pre!sidente Substituto

srs. dr. Pacheco Andrade e Call1os
T,ilbério, em Æ:presentaçã,o do
«Diá,nio d� Notícias».
No decurso da e>GpO.Slição, q.ue

está aberta daos 15 às 20 hores, é
Ipro�ecllado um «diiapOirama» so­

bre as nove ¡i,lh'as a!t'âll'ltrcas.

A ISENÇÁlO 'DE SJSA
l'ERMINA NO OlA 31

DE D�EMBRO

AVISOI
A fi'l1ma J. IP. P�RIES - A.

COIN/SiTiRlUlÇõ,ES - L!OUilJ�,
aomunf:c'él! IélI tOIdaJs' aiS: IpeSI-·
soæ, qu:e pOirventul1a elSfte­
�.am interes1slad!a¡s¡ em com­

;PJ'l8lr apartamelll't'qiS', que a.

isenção idle iSIÍISI81 termina: if1PI

dila 31 de Oezembrollde 1978,
pelo, qu:e s,erá de� a oon­

wniênd:a; tratar do r€lSpectiv()l
problema com a máx,ima ur­

gência.

TORRE AZUL
QUARTEIRA

Vende-se, urgente, (pela
melhor orena.) ,2 a;pélI�men-, .

tIOiSI sitU!adolS m� TIOrre Azut
Co.ntactalr com J. Oheta -;-'-

.

Telefone 65535 ..:.._ QUARTEI- ..
RA�

por tudo o que pudesse contri­
buir para o engrandecimento do

Algarve em geral e Loulé em par­
ticular.
Pedro de :Freitas esteve na C. P.

e escreveu um Hvro. ¡Fo'i à guerra
e escreveu um livro. 'Foi àJ 'India
e escreveu um livro, Deslocou-se
ao,s Açores e Madeira- e colheu
elementos pera escrever um li­
vro. Esteve na Espanha e aoí en­

controu tema para ma,is um liwo.
Visitou a ¡Bélgica e a França e

reenccntrou-se com uma França
diferente da da ,gu�rra que co­

n'heoera. E mais um livro saiu do

prelo.
Apaixonou-se pela divina arte

de Mozart e f-oi executante e en­

saiador. Compôs músicas e es­

palhou-as pelo pals sem se preo­
cupar com a sua vende.

Em noite invernosa e distante,
no gélido Alentejo, Pedro de Frei,
tas sentiu os pés, tolhidos de' frio
e, para os aquecer, pás-se a sal­
titar apressadamente. Pois bas­
tou-lhe o som dessa cadência
para o inspirar em mais uma das
suas músicas ...

Das suas' obras' foi ele' próprio
o editor, o distribuidor, o ofer­
tante de alma generosa e coração
puro a espalhar a sua mensagem
de Indefectível :bairrismo!
Propigiosa vocação a deste ho­

mem, cuja ,instrução não foi além
da 4." classe (no tempo em que
se aprendia portu!g'uês' na escola
.primária!) :e que sendo terroviário
consegue desdobrar-se ,incrive,l­
.mente em jorna,l.ista, e.m êscritor,
em editor, compositor e musicó-
10'g·0, numa espantos,a actividade
que dei'xa estarre'oidos os !homens
duma nova efa de espe'Cialização
cada vez mais au�ómata e menos

produtiva.
Pedro de IFreitas con1heceu anos

da labor intenso, de esperanças
frustradas, de desilusões e de ale­
gri'à:s também. Mas sempre com

um' sorriso nos lábios, unia pala­
vra a,ig:o mesmo para aqueles que
,não sabiam compreendê-lo. Quan­
tas horas amargas' passou na sua

terra por ,se 'julg,a'r mal com.preen­
d·ido 'pelos que deviam apoiá-lo.
:0 seu, am.or ,à tena natal le­

vou-o a oferecer -livros ao Hospi­
tal de .Loulé para q.ue esta insti­
tuição colhesse Os benefícios da
respectiva venda. Que dor lanci­
nante, .porém, ele sentiu qyando
soube do desprezo a que a sua
obra fora Vlotada e abandonada à
incúria do tem.po .e ao desprezo
dos homens.
{�Quadros de ¡Loulé Antigo», era

um livro que em' 1964 se vençlia
a 50$00 por exemplar, mas mui­
tos foram vendidos a 100$00 e a

500$00 a quem qu.iz ajudar ,6 Hos­
pital, que dessa forma beneficiou
de cerca de 30 contos, importâln­
cia muito avultada naquela época,

D's 330 exemplares que Pedro
de ,Freitas co·nseguiu salvar das
g.arras ,impla'cáveis das intempé;
ries e do abandono, ¡foram en­

tregues à Câmara de Loulé, que
os tem oferecido a loul,etanos e

a fora-steiros.
.

IPedro de ,Freitas saiu de Lou'lé
com 13 anos de idade .e !por isso
nunca, a sua terra' lhe proporoio­
'nou quaisquer ;benefiíoios mate'­

J.ia,is. No entanto dedico.u-s'e-Ihe d.e
alma e coração com .tal entusias­
mo que a sua vida pode ser apon·
tada às nova,s gerações como

exemplo típico de um ,hom.em qüe
venceu lutando e cuja dedicação
à terra natal é dificilmente igua­
lável.
IPor isso podemos parafrasear

Pericles para dizer: «enquanto
!houver homens como Pedro de
'Freitas, o :bairrismo nã,ey morrerá».
Pedro de IFreitas é sím.bolo dum

bairrismo já, muito raro nos nos­

sos dias, mas a sua acção devia
'ser um estímulo para Os jovens
ou1o espfrito aberto e dedicado às
nobres ca'usas, podiam se.r -D'S

continuadores de uma ,o'bra que
deve ,projectar-se para além de
nós próprios: fomentar a grandeza
da terra onde nascemos

Assim 'honrariam os seus an­

tepassados:
.. '

J. M. Barros

13 MODELOS:
Conjuntos carregador­
-rectro escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE APOIO:

Concessionários
em todos
os distritos,
As máquinas Industriais
FORD podem resolver
o seu problema I

Saiba porquêl
Consulte
o Concessionário FORD
da sua área'

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIDAS PARA
MERECEREM A SUA

CONFIANÇA!

[ePI

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA..

Voz de Loulé - Jornal do Algarve
R. Dr. Cândido Guerreiro, 38
Largo do Mercé:do, 2 a 15 - Faro
Tel:23061-2-3-4
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O TURISMO E O ALGARVE!
(ICIOollinu:ação da pág,_ 1)

Por isso debatem com entusias­
mo os seus problemas, por [sso
exteriorizam muitas vezes o seu

desânimo face a tantas e tantas

desilusôes que se Ilhes deparam
quando pretendem dar realização
aos seus 'sonhos.
Hoje, em Portuqal. falar de tu­

rismo é falar do Algarve. Pratica­
mente não 'se pode Ifalar de pro­
bl'emas turísticos sem que a pa­
lavra Algarve seja prenunciada. iÉ
uma palavra má.gica que pode con­

tribuir decisivamente para a gran­
de arrancada de 'Portugal para a

sonhada meta que lá uma aproxi­
mação com o nlível, de vida dos
países europeus. tE tudo Isto por­
que somos um país europeu e é
como tal' que ternos de viver.
e viver melhor é urne leghima as­

piração de qualquer ser humano.
Os palses que têm petróleo

a,proveitam-no para melhorar as

condições de vida dos seus ha­
bitantes. Nós ,podemos ter turis­
mo e será disso que p:oderemos
tira,r parte muito ,importante para
progredirmos.
Sem dúvida que foi esta uma

das fortes razões p·orque o Al­
garve foi esconhido 'p'ara a reali­
zaçã'O do IIV Congiress'o Naci·onal
das Aglências de Viagem e Turis­
mo, promovido -pela Associação
Portuguesa das Ag:ências de IVia­

gem e Turismo, o qual se rea,lizou
no tHotel lMontedhoro entre os

dias 22 e 26 de Novembro e que
contou 'com a presença de mais
de 600 congressistas, tendo em

alguns dias reunido mais de 800
pess·oas, ,o que nos dá uma ide·ia
do 'intere,;se duma actividade de
tão transcendente importância
para o nosso palís.
iDesde o Algarve ao Minh,o e

da IMade'ira aos Açore's, centenas
de profiss,i,onais estiveram em Al­
bufeira para ouvir falar de turismo
e fazer projectos para o futuro.
IApmxima-se a década de 80 e

po,r isso já se analt:isam ,os pro­
blemas qu·e um previsí-v.eJ desen­
volvimento turÍ's�ico .impHque se­

jam iá meditados para se evitar
-'erros que até ag'ora wm sido co­

metidos.
A,I'iás a .força do turismo está

tendo um tal impacto a nível mun­
dial e terá tal repercursão na feliz
aproximaçã,o entre os povos de
todo o IMundo amantes da paz e.
da autêntica Hberdade, que há-de
ter mais força que a própria
guerra.

IÉ <:listo testemunha o facto de
ter sido revelado na sessão de
abertura que o total das despe­
sas efectuadas durante o ano de
1S77, em turismo nacional e in­
ternacional atingiu a ,fantá'stica
-soma de 317 biliões de dólares
americanos, quantia superi·o:r em

17 biliões de dólares aos ga'stos
de armamento efectuados d.uran­
te ,igljaJi perí'odo de tempo.

VENDE-SE
Uma oalSl8. t,ér:rea com 6

aSISIOIallhadia¡s. e cozinha, na

Hlua Eng.o Duarte Paoheco.
Inftorma: Av. 25 ,die AbriJ.

- BiIooo B - 4:, EtSq.o -
lOUILJl:.

(4-4)

O turismo será na década. de
1990 a maior indústria mundial
se tivermos em conta para além
das verbas dispendidas que, em

197'7-, as companhias aéreas de
todo o mundo transportaram. 628·
milñôes de passageiros ou seja
mais 52 mj¡,hóes do que no ano

a nterior.
IFiormulamos votos por que es­

tes números 'sejam' desencoraja­
dores para os g_'overnantes que
sOQham -eonquistar o mundo pela
força bruta" das arrnas e se con­

vençam de que- devem, dar uma

contrjbuiçâo positiva para a apro­
ximação pacíñca entre todos os

'habitantes do -Gklbo terrestre.
Através da realização do ,[�

Congresso da APANT e Algarve
ficou sendo ainda mais conlheci­
do pelas centenas de congressis­
tas que aqui se deslocaram e· po­
deram ccnhecer de perto as n0S­

sa,s potenciaHdades turísticas.
'Dos ,frutos a colher todos benefi­
e·iaremos.
Por isso temos' que felicitar a

A;PAVrr pela inioiativa deste im-

portantêssírno conqressc nacional
e pela forma primorosa como o

organi�ou e- do qual� 'saíram as

segu¡ntes conclusões:
l' - Definição de uma polltica

nacional de turismo por obiecti­
vos.

2 -IDefinição de uma p.olítica
económico-financeira de ·investi­
mentes,
3 _.Metodolog�ia ,I·egislativa,.
41- ,Formação. profissional.
5 - Zonas prioritárias e cons­

truçâo de estruturas turísticas.
6'- Acções promooionais ex­

ternas e internas,
7 - Relações com os parcei­

ros sectoriais.
8 - Férias repartidas.
9- Qualidade - factor funda­

menta! pera: o desenvolvimento do
turismo.
Es.tá previsto que o V Con­

gresso·ll'Ñacionalda A1P'AlVT se rea­

lize em 1N0v,embro de 1979 em

Salvador da Baía, e dê· valioso
contributo para a aproximação
entre as. duas nações irm.ãs.

S£CRiETAFUA NOTARllAL
DE ,LJOUL£

1.0 lCAiHTó1RJIO
NotáriP¡ U.c�c¡¡ad()·NIl!Im)
AntÓ'lliOl da Rosa Pereilri(

dasawa

CertitiidO, ¡palia eiieitolSi de

pUlbl,¡,c.açãQ, .o lSeiglUiinte.:
Q:u:e, PIOr. æoriturat:,éIIe 8 do

mêS) oorrente, i1av.rada die f,IIS'.
82 al 83, v.o, db 'Ii�rol to.O B­
-1 ro, de ¡nlQ,taJs¡ ¡pana I€Isloritw­
r.als diwrtsiaJs" do Cartório
ao�ma ,re�etriidio, D !SódlQl' da,
sOiciedlrudiet «Artur Oondinhlol
& Gu;er!'.ei,roj ILda.», ,oom .!Ste­

de· nai IElsit'rada. de Raro; -Ex­

patnlS'ãiO ISull;; deSIta, Wlia e· fre­

glU�e¡slh de. S. iOlemente, Af"-
1Julr Paaeli!ra· iOondinho, e:e­

de'u a Istua quo,ta, e, M'a¡ri,a Va"
Ilentinal dia: PIolnte Ailves: Guer­
'l'1e�FO, ;pello .que -s¡a,¡u, dai ISIQ!­

cied.atde, :renunloiolUi à Q'13lrên cia.
el IOã!o ,autOlr1::ZOU que IO· seu

nome oonti!OIUialslse.. a fazer

parte dai lfIiirm¡ai IsIO!OÍ;aII, tendo',
pela mesma¡ esoritura; l5Ii,.oo­
mudada ;al fiirrna para <dDetO�
dato & Gtuerr.ei¡ro', 'Lda.», a

oeSls!ionátri.a IRlOlR1ealdla, geren,­
t:e, e· alltenatdlOlSI o· alrthglQ, 1.°,
e o n.O 3 dOl iBlrtiglOI 4.°, do,

palCID sociaJl;
Que; ¡polr eSiorii;wra dei 16

dia mesmo· mêSi, i1aMraldal' de'
illiSI, 96, IV.O <il 98, v.o,. dOl 'li­
vro IO" tA,..,103, também .de

notas tPat�81. ielSIOl1ÍtUrtalsl div:er­
ISlaSi, dOl me!SmIO' Cairtório, a

IsK>c:iial Mania Vailent1na da

P¡O!nte A!lVlEllSI GUI8J1reH10', ,cedeu
a qlUota, qUe havial 'adlqluliiridia,
a Hellk1Jer JiQlSié :Iháoio IPereira',

PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

PREFIRA O

BOLO-REI DA LOULEPÃO
o MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

Prove o Bolo-Rei €b LOULEPÁO

LOUL!ÉCont,a;c:te oonnosro pelo Telefone 62019

HELDER" LDA.
peliO' que saiu dB' Isolciedade-,
ren'unoioU/ à gerência, e ,!il ãKl'
aJuroI"Í:rou que 01 Ise'u a¡peHdo·
oOll1i1:Í:nualSISie a wzer PaJl'OO dia,
f.i¡nma ISIOIOllail" tencl:o:, ;pela
me¡sma etsoritura, ISIÍ100 'mu dia­
da al ¡fii,lima· ¡piara iDloo!datOi' &
Helc1ler� Lda.» iO œslsr¡onMio
n;omeadOI. 9'eren1:le" e atlteraools.
'OIOVlamente OSI artig'Otsl 1.° e

n.O 3 dio Ialrti¡go 4.°, dOl péllO·
tiO ISIOIoiail', qUIe: paisisialram .ai

ter <él, seguinte l'1edatcçã!ol:
:Art" 1.° - A lSIolci,edatde

PIBISIS¡a a' adoptalr al tfi,rma de
lOeoidialbO' & Heil:dier, Lda.»,
tem <il Sua ISlede na 16sltrada
de Halrol, Ex.pan'Sijo 5'UlI� de¡stfa
vila; e ,tregtUesdal de IS. CJ,ei,.
mente, e dUIl'1a,J1á por tem piOl
indreterm;�O'aido, oont3JnldlOl-<se
iO :SI8!U' inrÍlciol ia ¡pmrti,r dial diata
da IS'Uia ,OOifllSiti,tuiçãl0!.'

Artii9lO1 4.° - 3. - Ipam

obrigair 'Voallildamente a Isocie>­
diade baJSita a IBIsls�natUlr.a1 :die
qualIque!' 'Socib glell'ente IOIU!

¡SleU pl1OiCUinador.-
18stá 'OOInrorme.
SeoreltlalÀla. Notéllri'alll, de

Loulé, 28 de N�v.embro, de
1978:

O 2.0 A1jlu:dante,
Fertnaflda¡ .Fonte$ SantIa'na

Lutadores
anti-fascistas

e outros
Há vári:os- lU1taœlrelSl:' antir

-fæciiSrtals, an�tJ8!r:ro'rilSta'S,
de 'I'uta 9:reoq.;rOlma:nla, etc.

Uma coilsa é oert:a: aJP'Ó's a

Luta, vem D oalnlSlaço..-
I�ara veneer o· oaJI1iSIa-ço,

diunma num ool[idhâo 16¡:>EDA
ou Delta Loe, amibos com

aalnatntia «(Spring· 5lpning­
mark».

Aldqu�rat-QSI na CASA 5,1-

MAtO, nai AN, Mlé!lrçal, Pache­
(10-3)

Amendoeiras
prontas a. plantar
Vende: Moouell Neto Mal'­

titnlS¡o
Sítio da 'Perna- Seca

ALTE.
(3-2)

ESTA MINHA TERRA ...
(CIOntinua¡ção da ,pág. 1)

'peQ'uenls 'Ermida corrr Uim 516 alttl8tr
'Cinde está colocada a' imagem q¡ue
¡'á se veneoa

¡Mas s'e'FI.dtol uma: :pi&q.UIEliOoSt er.mi",
dl3, de traça, na V'e:ndade si,mples,
lingér;tula' meSlml0, !Observad!31. de
¡'ange; é duma graça er.l<C!élintJaOOrat.
'I': um :ffililmIQ; ..

I·k�uv,e, porém¡ q:uem a: não vis::­
se assim; e que- dtomiotade Ipolr um.
SlonhlJ;l:, dhei-o de ,'fraInltasilas OO,J:l:oe­
be.u a, sua ,sulbsti,tllição !por uma
OIutra aa¡pe,la Já mels eusada, lagi-.
g8lntaldta mesmo.

E o que obteve fOli aqlue"a'· coisa
:fe·ii81, des91�aoilo,S!a" ,inaaabada, que
Ilá vemQISJ agn¡na.•••

Ou:t!ra ,illiliid,atiMa sem ê'Jd1lo' é, 00-

que perece o Pa'rque, ..
iDa IVe,loa, horta, 'onde lIil:lli flan,tas·

vezes, penSlalPélIm' os ,lo:ulleMlnlos �aL..
zer lum parque, o ·seu p18lrqlUe¡
aquelle 'paloo¡ue de q,ue estão 'I1e18ll­
mente bem IneoesSli,tJados e oll'lde­
-m�m, 'uma· -pfsoilna. 1!a;[tasse.
Mas depolis de tatntos i8lni0'S' j'á

deoo.rr,rd:os, 'O parqUle está ,lli:mitado
a lum pequeno re'CIÍlnrto de �elarelio
palra I orialJ:lças.

IAilli não· se ar,varam mo'ti,ViOIS. die
,irntepesse, nãl()¡' Se· plalnitalram ,malis
á:lV!0lres., nãlo' ,S6I �i,zeram. oantekœ
¡fillo�ild!os q!ue de'S!Siem àqlue'I'e re'CIÍ,n­
to 'I!lm�'lQIl:11Jr,a' Vlida, uma oUitra gra­
Ç8l. T:udio sonl'lla ,sem s'ombl1a' de· Vii...
dlS" lpois.
IMas œntnn'uemo's.
Há",de ha,Yer uns ,00i,tenrta anos

·illli:OÍlOu,..se em 1J0lulllé a ·oonsltrução.
duma In�'\f'!' artJénia, tal cOiJ:lIstruçãío
dia su's avenida, da A.V\ell'lli,da U0S1tJa
Moolhs; e qtue. vei,o a ser o OI�gu­
iho· dos louletanos ei vamos Œá,
que dom, al'9uma !1I8Z00.

P'OIUCO at IPO'UiCO, porém, o que
ena, e é ainda, o seu melhor ar­

,!1UIC'lmento, tem vindo 8! balnl8,lliz'ar­
�se corn o vlullgarilsmo das VlU'lga·..
res OQi'SI8iS que lá têm Vlill1do a ser

oCtntstrlJlrdJas.
,Mas l8,dlilante ...
Oma jueta .a'spil�açãio de Loulé é

POIS!S1Ulir ·um lp'a'láoio ,cte Jlu'stJiça.
iN ãb o possuem já ou,tras 00-

rnercas de rnenor movimento e

OC'ltelglo,r'lé¡;? Li- há poucos dias ,StilrJ...
,dial nos diári¡os da calpi1lalI" QlUe ía
lin'¡óa,r-'Se la- consirução em ·,Plare­
de's dum Palácio die Justiça.

Otrai tPlaredes, que é, ooma. tio¡u­
lié, uma comerca de se'gulllOa ellas­
se, não ploSSUle pairem, IS Ipopuila­
ção do- oorrcefho de L.:oUllié, nem.a
sua.. ·COl'TllairOa tern· lO. ,movlime:n:t0' da,
comarca desta IOOSlSlS 1leiI1�a, que­
Inunea,· se v,i,� cern. umas- lillillstail,ilL.
ções ,condiglnas, corn- ;�ma. linstl)¡..
,lâ'ção oa!pa�.

P<Q:nqtu¡e 'não se. eOlnstróf· um pia ...

Mdo de Justiça em toullé, de há
mu;to tãlo jiU'stillii,caldor?

.Q¡;zem..me que !plair oarên!cÍla de
te,rreno ... A Câmalra MUinidpa* ,ref_
-<Se-á '�i,s1io sem o's recursos Ine­

ce'ssá,niosl à sUla aqUiisi:çãio er sem

terreno pOlis lO 6Si1ladlO nã,o pia de
oOlnstJrui\r alqlul¡l,o que os ,1'ouletaJnlO's
de·se�lam e de qtue 'têm tantJa Iflle­

oEliSsitd.:a'd'e.
A sitUlação do 'erár,io mUl1li'cHPStI,

VlÇ1li, plo:rém, :me�hora,r ... ao qtue lpa..
'r.eoo.

Selrá desta, p'olis" q�e 'Loulté -vi­
Irá a pO�SS1ui¡r laq.u;i,lo qtue oluttraiS.ipo­
\/loaçõ'e's, al'9IUlllHlS -de meno,r 08lte­

gania e de menor :polpuhaçãlo, pos­
suem e }á de há iffiUlitio'.

Otxa,l·á, ..

PROSPECTOR
DE ·VENDA,S·

Pam pl'oopocção do mercado de vendas de refrige­
rantes, cOIm e�peTiência no ramo ,ou siunilares, com bOOlS.
oonhecimentos do meneado do A,lgarve e BaixO' Alentejo;
pail"a. firma com sede em Ftalfo.

ADMITE-SŒ:

o canditdaJto a admitir dJeve,rá possuir carta de con�

dação.

.os mteressados dey,erno· aipresentar. ;()I seu «currioo­
�1.IiIm) de1::alhado 1'JIlliffi este joon,al aOl n.Q 36.

MOBÍLIAS MOBÍLIAS
MOBíLIASDE ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO

Grande stock de móveis em todos os estilos,
lustres, candeeiros e alcatifas

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÁO VIEGAS, LDA. Telef. 62110

Expos.ição :e. Vonda:
Av. MarÇ1311 Pacheco, 34 e 33 a SI

Salão de Exposição:
P,raça da República, 8

Depósitos:
R. General Bumbmo Delgado e na R. Manuel
Guerreiro Pereira em Loulé.
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QUARTEIRENSE:
Vitória preciso-se

O Ouarteirense continue sem se

reenconroar. lDerp'o':,s do úl'1limo' alr­
ti!go q¡ue puibb;lcámos neste [om all ,
ao eq¡uipa,.die futebo,ll do, Q ua,rtei­
rense di,sipurto'ul ma!i,s 4 ,enicontrols:
em Louíé. empatou 0-0 corn o

Q¡dem'il�ense'; ;�o;ra ¡perdeu calm o

Serpia, 1..0; corn o 'Lu'slo' dOl :s a,nne:i­
ro 2-0 e em¡p.a!1::oUl corra 01 Un'¡.ã:o,

Slpo,m 0..0. Ou s,eüa" "ao' fm de' 1'1
lonn:ada,s reahiiZadlas, ,ai QU<N'te!i.ren­
se ainda nãlol venceu lum ún!'oo' joo­
go, 'benda' ape oas alean ça do 4 em­

pates, elllloontrando-'se no ,p'enÚilti ..
mo :1'Uigar dia classificaçâo ge.ral.
Mas o que é espantoso e quase

inédi,t:o é que, æo fim de 1'1 jor­
nadas, os avançados do, Quartei­
rense ,t!í,ve'Ssem apenas mercedo 2

go,I'osl! IP,O r . outro lado, é ou'rios'ol
que, da's! 16 ,equipas q¡ue dii,sp'Uitam
a ¡>Jolnia F dia 3.' Oiv'isã,o, Nac:,on-all.,
5 têm mai,s ,gollos s'olfii:i.do:s do, ,qUle'
a derfiesa, .dOl Qua'rtekeln¡s'e, enquan­
to. 3 elstãio' em ,i'gualldade re'la�iva.
Que,r i,sto d:izer .que' o· Quar-te':-ren­
se, ¡pnaticariilente nãlo possui I!inlh,a

avançlada, é ,portantO' IUiI'll<li ,equlip,a,
só oom me'ilo' campo. e 'deil'es,a, o'

que é re,almente ,iill,súifi:,c',enre.
'Os }org,os' g'anhi3 m�s,e ma,rcain do

gril.as. O Quarte,i.rens'e terá po,rtan-

to que rever o seu sistem'a, de

jlO'gKl" se q:uils,ef alcençar a vitória
e ¡¡¡fastar...Is'e, .dia zona Ip'enj,gIOIS8I em

que se e/nloontra,. U,ma tarefa á,r­
dua espera os j,og'adolres e o trei­
nadar do Quaetesrense, se quise­
rem impe dir q¡Uie a' eq'u¡i!p,a, de.sg8J
ao He'Qli,onail, o que seria uma, gran­
de· çj'e'sillu,s-ão para' 'OIS q,uanlJe,jtenses
que glo,stam do, seu IOllube,.
A rræsse ass'ocioa,lJiMa, a.nde apoia

a sua elquiipa, ernoora se taçam [á
,0lUI\/lk vozes de proresto, Mas" é
nos mornenæoe ,maIU'S' que se 00-

nnecern 'aIS a,mi,g'os e, se houver
uniêo e vontade, a,jnda: poderá ser

po'ssív,ell salivar o Qua,r,te:ilrense da
cesoída.
.Aos avançados pedern-se '910/I,os,

po:is só estes 'dão a's v'i,tór.i'als. M!ar­
,car 2 gallos em 11 1019:0's é q:uase'
ridí.oullo, revelalnldo tOlta,1< au:sência
die ,engio:do, pe,la,s bal,izas, adv'ersá­
r,¡,alS.

V,eremo'S 'o q ue nos dá o ,futu­
,ro. A.inda, ac,redi,tamKlIs na equlipa.
E, soibre,tJudo, .temos e,sperança
q¡u,s

.

os des:porti:s,ta,s de Qu ane,ka
sa,;ba¡m un:f_se ne's,ta hOlra, mui,tol
dil�e,reln.te' de ép.oca eufónica, do,
ano' pas'Siaélo.

Q. M.

«Chutos ao
_;_ Apre'g'oa:r a «M alSS!imi,caçãlo�>

é uma :to'rina ardi)¡osa .d'e faz,er
crei' que, a me'sma é praltilcada'. :É
O< m'e'smIOI que di"Zter: faz IÜ' que' eIU.

'cHg'o' maIS n'ão, faç¡S1s o que :e,Ui faço.
- Hre,pens'i?lr os «ohultos passa­

dOIS,» á uma manéra ,h:çme,sta, de
s'e .8iuto-,criti,car se :0 iatn:a,llismo
nalOl no's ¡urva:r a, ,membnia.

....,... «Chl.!,tar p'I'Ó a'l/}, il ,a,r,riscar­
ni!o-:n,os a ,levar Gam ... Ina ,cabeç:a'.

A <�MaS!s,j!fkaçãlo'» é úti+
aqueles- que a apæg,o¡am; não a

pDati.cam e ,dela tkam ¡pmve:;'toi.
-:- p'ra uns a ,<�Mals's'i¡f¡cação» é

p,rO'P:o.rcionar De:spo,rto a todos.
I'sto' é, pa,¡;bidpalr.
IP'ra o:uæw¡s é TOlrmar eq<Uiiples die

éllite. Gomo, cfz,er, pa,na oompeti,r.
É ter modo' de, pe,nder. Oomo, di'zia
o outro'. - Até 'Cinde ... N.o a,no

se'gluinte' nãlo houMe' <�Miassli,f.i<ca­
ção».
- Os ·(�ChUt0S 'P'ró am, dadols,

plo,r mimi ,são 'bon;,tos. Tu de' Ui
palra '00 "Vens. De oá para U'á, 'irás
OIU nãlo'. E '\/liva, rã :I'ibe'rdade de, 'oip,i­
n,iã,o, de' e's·oo,ilha, -etc., a no's,sa.
- Dar «chu:bos lp'fá- ar» em vãlo,;

nã,o é óhutaJr como outrora; .c�iti­
ea'ste' ai Ino's,sa acçãiO'; Iholje chutas
com .os de fo,ra.
- Fez-'se iuz no, I6stádiiol MUl1li­

oi¡pal, dai Campina e logia os i+umi­
nados t;nllram. ,luz à ,nazã'O,.
- Consta que Ü' 2.° To,rneio

QUialdlraln¡glUilar de' ,Fultebo/I de Lo'ullé
e'Srtá a' te,r :um pa:r.bol dif,íci,J.. O s'eu

Inalscime,nil!()( pr'e;v!i¡s�o pana o dia
Uim de (1) De'zembro at,rasou.Jse
dev'id!o à falta de 'co.l,abo,ra:ção e

a'ssistênoia¡ dOl médi'·oo-ohe,re obs­
t;e'l'ra da ,pe,gliã.o. A,tiás a <�mã'e»
destes b.ébés está condenada, pe-
1·0 mlenolS por ora 'e dura!n,te' 'O' 1)em­
po' Inleoes'sá,nio ao m<édiioo, para ar­
ruma,r 10lUæros assuntos, e dedi!oar­
-'se ni alis ali;n'c.adamIBnte aJO pm'­
bll,ema, d:i2!i,a, eu, elstá a '<�mã'e'» ,con,-,
dre;n,a,c,a a te'r partos' di,fíoe:is, pOlis
já iQo s,e:u 1.\' T'o'rnle'io QUi!l!dranlglull'ar
nlaS·Ge;l;J, há dOlis ,ana's, 'Semi ass'iiS­
tênoia e ,o apoli:o qu.e SãKl/ dev'i,dos
Ei me,rec'dos p'e'l,os 's'e-rvliços oti­
oia'is da '�egliãlo e do s'eotor. Nas­
cime'nto's' deSite �ipo, quer as

<�mãles)} 'sejam dOl bali'nr.o- ou' v'ivam
n'um 'bél,o ,8¡pa'rtament6, de oi,dade,
deve'rão ser lacà,y,inhada,s e' de,ve­
rãlo, ser-Ilhes .dados al ass'srtência
e 'O' aplO'io ne'De,s sá,r,iO's' à 'SIU a s0-

bne�i,vêlnlci:a e +ong!a \/lida. Ein¡f.im,
j'á 'oos' p0ipula,res an1Ji.g;os diziilalm.
Quem hoa ,cama: f¡�er, ne'la se dEN­
tará,.
- Sla:ntos .a.o' p·á dia, Ipo,rta' n:ão

�éJZemi mlÍllagr'es. Os anl1:i1glOs, nos

adá;gjos e'X!pre's'savam vá,nias for-

ar»
mas de prensa,r e, de ,a'QlÍ<r também.
.o ,Qe'rtOI é q,ue' a:ilnoda h,OIjlB ,isso,
aoo,ntece,.

NaqueJe dia' «ohutou-se p'ró an>
na 'o'ou,paçã,ol dos temp'os Ilivres...
dos o u,tra's.

UM ESPEGTAIDOR

2.9 Torneio

Quadrangular
de Futebol de Loulé
.sob eh uva: co:pi'o:sla li,n:: cio'U�se

n.o /p'alssado sábado dia 2 del Dle­
zemibro" 'o 2.° TO'me<;o QUiadran,glu­
II'ar d� IRutebOiI' dlB LOlull1é ;olr'glaln¡iz'a�
,do p'el'o' Juv'elntude S. G:amplilne,n­
'sie. D!evido ao :mau ,belmp'O que se

,jie,z 'senti'r nesse dia' re'gl:sto:u-'S,e'
kaca 8'ss!stênoia. Apesar de' tudo
liIS'SO

.

aiS equ:ip6!s, panHoipa.ntesi OO,m>­

paneoe,ram e o jogo real'iZJolu-'Se,
teln:do-s'e ver;lf,i'cado no ¡f.inal' .o' se­

guinte' res:ul,taldo!:

F. C. Onze Es,peranç,as, 2 -

- ,Leõe's F. C., 1.

.o Tonne'io '!lB,ve' IO s'e,u, se'glulndo
e'nco,n'bno' In:o' dO'ffili'OIgo às, 15 IhorÆl'S
enU,e as equipats dio JUil/'entude' S.
Oalmiplinense e do' Spolrt ..L!i;sboa e

'Fiu'Zle'tal. N'e'ste dia ¡Qo tempo aljudo'u
um po:ucO', ·não telnldo' ,ohoil/:id'OI de
modo' a diifii'cUllta,r a pa'nti.de.

IO f·eSluII,tado no, fin'all do r1)empo
oreglu'I'amenll'air era de IUlm empa,te
,a um go·llo,. O ·ne,s,uilltlado de,eirdiu­
-se pair grandes pena,l,i,dades, ten­
do o' !Gam;p'ln,e,n,se' s'aFdo vencedor
:por 6 oontra 5 ti�ans¡forma,ções.

.o 2.° T.orne'io Quald,ra.n.glul!9,r de
�uteboll' die' luo'u¡11é oont;'nula ,no p.ó­
�imo d:a, 8 de, De'zembro, ,æ,r,iadlo,
oom a re'allli�a'ç'ã:o de· do'i's em,oon­
Itro's. O priiffile'i,ro, às 14 hOlras, .pa­
ora a/pulr,a;mento' ,dos 3.° e, 4.° ,Iiu'g'a..
res e o se'gundo j,o·gO' à's 15,45 h.
pa,ra ap,u,raim-ento do's 1.0 Ell 2.°
da'ssiifi'cados.

lA,ss,i,m ttlremos:
1.0 'EncOIn:tro - lueões .F. C. (Tia!­

\/li,na) - S. L. e: Fu,zeta; 2.0 Encon­
tno - J. S. Camp¡intlnse ,_ F. C.
Onze' Espe,ralnça,s ('Fairo').
No �Ílnla,l, do <último encontmo' 00-

'rãlO dlhSltriibiUídlo's ;trolféus die' da's­

s.i:fi�eaçã'o a, ,todas as eqUiilpas Ipar­
tl'olpan!1::es nO' TOfne'i:o.

A.

(IReitaII1daldo na lliplograf,ia)

Páqina 5

Naquela noite estivemos lá...

Vimos, ouvimos e vamos contar
Corno prearnbulo. diremos que

nã-o vamos fazer uma acta do
que se passou na Assernbleia
Municipal de 24/11,/78, mas ape­
nas uma análise tanto quanto
possível cràica dos pontos mais
irnportantes daquela Assembleia:

1. Demissão a seu pedido do
Presidente da Assembleia.
2. Elevação de Quarteira a V,ila.
3. Homenagem aos mortos de

25 de Novembro de 11976.
4. Moção de Desconfiança

temporária ao 'Gabinete Técnico
da Câmara Municipal.
5. Análise da proposta do au­

mento' do custo da água.
1. - A Assembleia' começou

praticamente com a saída da Me­
sa do respective Presidente, após

Escolas degradadas
No, ÚlI:tlim.o :nlÚmel'o do ,nos,sa' }or­

na,l' 1ia,l,á'mos diol verg:olnlh:o'slo' e'stado
em que rfun,oi'Ü na a¡ eSCOlia' de Que­
rem:ça. e ess,e' �aoto, llrou�e, ao no's­

so. O?nh:e'cimento' 'a ,re�eil'açãK)1 d:a
e'lel,s,te'ncla de mais 2 esooll'a,s nOI

conoellho de LO'Uilé, cu�,o, 'paupérr.i­
mO' e'stado ex:i'g:e' medidas :Íimedia­
tas piara so:lução, ulrg'ente.
Trata-se dia: e'sooll¡a die'S. Jo'ãlO

dia Velnldia, ouJ'O edi¡f,íci:ol se 'en,oon­
tra emi e·Sitado' 'Ve,�dade;j,ra,menlle
4IaSlliimá,v'e'!I. T,e,lhado e'sbUiracaldo,
oOlm todos, os inco'niVienienres' .da í
,resUiI:tlan,te's - desde 18' chuva q¡ue
mOllha 810' frio qUle a,t.OI�me:ntaJ a:s

cnilaln¡ça,s e as diSitra.i, d'o:s tira:b.a!llhos
elscolla're:s.
Há ,aiinda ar considerar a' p:és,si'­

ma, ,I,ocal'ização dCl ,e.sooll'a, IPO:S o­

ili3'ctO de se sitular junto, à eStirada
j,á deu 'olri'glem ao' <litro!p'elilamento,
de 2 onianças.

I,guailmente, deplo'rá,v:e,is sã!o as,

oOindi'ções da, eseoll:a dc, Parr.a'gli'"
qUe desde há 2 dlois se, eln:oon:tlra,
em e:st!adOi do, ,mai,s ,incrívell' aban­
dono.
Saibemo's q;ue' es,tãlol prev'i:Stias' a

co'n'slt!ru:çã.o de' 2 e,s:col,a,s novas

pama, es'te's s,£tios e ¡que ih'á verba.s
Ipara, esse efeii,to.
¡Parece que o lún.ico problema é

O' ;lie,rre,no, que' a Câmara del uOIUillé
terá ,de pôr à dispiQ's'iç'ãlo' do,s Ser­
viços T.écni.cos de IÉvora '(lOelega­
ção da IDi.recçã,o Geral de C.ons­
t,wções pi!l!ra a Zona Sul').

OOlns(!derando' q.u,e se trata. de
uma áre!81 ,rellal'iilllamenlle :p'elq:u¡e'nà, é
de e'stranhar que, m:ãio' <tenha. sido<
p;o'S.s'Ílvelll ainda 'faze'r 'ess'a 'tra¡n'Slac­
ç ão co'ml al:gUiml Iplr.opri!e:tá,ri'o da..
qUle,las ZOin.a,s.

IE pensaffilOIS até q,ue, '.talh,e'Z ,oom

'Um IpiOUDO' 'de bOla v.ontade e -es­

'P]rirto: die co·I'aboraçãlQ" fio,ss'e .1p:o's­
siveill ,en cOlnitar al'g,uém que até e's­

tí,vesse dispo,Sito a :oltene,ce,r '01 te,r­
'rena, o q:ue allli-ás já telm l8,con,te­
oi:do nou,tros s,í,1)i,os, pio'i'S uma: es­

cOII:a pnimá,rj.a é sem diúVlida um

dOIS Imais preci'o'so,s hens que' ¡u!ma
tierra, pode po'ssuk, po,rque é uma'
of.icina de p.art,en.tosos engenhosl e
um :gUiiia, s'B'giU'r,o' do l!lultlUiro dl8!S po,­
plullaçõ:es.

MERCEARIA
TR:eSPASSA-SE

Com oalsla qe habi'llação,
na Hua, Afiouliso de Allbuq UaJ1-
que. POlr m/Dti,viQ de âJoenQa..
T rama, V.' de JOiaJq:uim Gonr

çalllv€ls V,ieg/rus - TieWe,f. 62417
- LOUL�.

(3-2)

LUIZ ,PONTES
ADVOGADO

n,! 31 - Tello. 62406

LOULÉ

ter-éhe sido perguntado a razão'
da antecipação da Assembleia
que deveria, ter sido mamada pa­
ra 25';111 e não para 24/11, uma

vez que a mesma tinha sido con­

vocada por deJ.iberação de mais
de metade dos seus membros na

última sessão. Razão invocada:
ter o presidente da Câmara, e ele

próprio" de asslstir ao, Conqrasso
do IP. S. '(Presidentes de Câmara
El Assernbleías) no dia 26/,11/718.
A ARU, que tinha feito a interpe­
laçâo situou o facto da sobrepo­
sição dos interesses partidários
aoima dos Interesses dos rnunici­
pes e corno tal não f,o'¡ aceite pelo
Presidente da A. M. que pediu
votação para se definir qual a po­
sição correta. 'Exceptuando os

membros do IP. S. a Assembleia
votou por ma,imia apoiando a tese

da ,APlU e' o OP,residente sa,iu. A
Ass'embl,eia n:ão achou bem, po.is
se erfOU, o seu trabalho havia
sido positivo até entã,o. A ,s,ua

atitude foi irremovív,e:I' e desta for­
ma. se' concretizo·u a saída do sr.

Domingos Gha,gas, de Presidente
da Assembleia Municipa,1 de .Lou­
,Ié. Achamos a sua atitude preci­
pitada e desnecessária. A crítica
que I'he f,0'Í f,eita, ,foi '�usta e oor­

reota. ',Errar ,todos erram e a vo­

ta·ção da, Assembleia não poderria

ter eido outra, corno desnecessá­
ría foi teor pedido aquela votação
urna vez que sempre se apresen­
teu corno Indenendente.
A 1.' rnoção epareceu por in­

termédio da A IP. oU., rnanifestan­
do preocupações pelo corte de
crédito às Cooperatives de Habi­
tação, (casos de Loulé e Ouar­
teíra). o que teria feito paralizar a
construção de 170 fogos. Or sr.
Presidents da Câmara esclareceu
que não eram 170 mas s,im 55.

Q, sr, Lima teimou em reafirmar
que eram 170. E só após fastidio­
sas, prolonqadas e confusas ex­

plicações (em 'q.ue o representan­
te da AlPiU carnufledernente pre­
tendeu deturpar a verdade) se

conclulu, finalmente, que o pro­
blema levantado só tinha que .re­

fe,roi.r-s·e aos' 15'5 fog'os ',iniciados e

oujas ,obras es,tavam de facto pa­
radas.
O :resto era' pura demagogia.
AlI,iás ,o Governo nunca poderia

ter suspendido oréditos para oa­

sas ,cuja cons,tnuçã,o ,estava a¡:>e­
nas prevista' ... ,

Um pequeno aparte:
Va,le a pena assiistir a estas

reuniões ,só para 'o,uvir ,o sr. Lima
fa,la.r. lPõe a Ass,embleia em poi­
vorosal

(,oorllliihua)

FEIRA DO TURISMO DO. ,AL:GARVE
A par do 1C.0nglr,esso decorreu

n:> amplo salão do Hes,taur,ante
Montev,erde, a 'Feira do T.ur,ismo
d.o .AJgarve, reaJ.izaçã,o da sua Co­
missão lRegi,onal que ,arrastou até
ao' sul do IP�s .repres,entações do
Turismo" 'Hotelaria, Comércio, In­
dústria e diversos, de quase ,todo
o terr:itá-ri,o naciona,l, ,induindo
,Açores e Made,ira.

Foram cerca de «trinta» os

Standsl a!l:i expostos q,ue s·e espa­
liha,ram p,el,o mag_nífico ,recinto"
dando ,ao elevado número de v'i­
sitantes que aH acorreu, quer atra­
vés de belas e ,s.ug,e,stivas fo,to­
grat.i'as, quer através de fo!lIhetos,
¡broohuras, p,eças, de a.rtesa nato ,

ourivesaria, v,inihos, etc .. " as, :real.i­
dades do Po ¡;tugua I que somos.
Ali ,estiveram representadas as

v,á:rias ,regiões do 'País, mais de­
marcadamente turísnicas, dando a

conhecer ,os seus 'ho,téis, pousa­
das, as suas belezas na.turais, os
seus p'rodutos re,giionais ma,is re­

presentativos.
.Assim a <�Costa V,erde» (Mi­

nho), a «Gosta de !P,rata» .r,egião
que se es,tende desde o ,rio iDo,u­
ra até a'o distrito de Leiria, a

«Zona (Montanhosa» comp·r,eenden­
do o Nordeste Transmontano e

Beiras IBa.ixa e Mta, a «Costa do
S-o!I» zona .ribe,irin'ha do Tejo des­
de Lisboa até ,Cascais, as «Planí­
cies» que ,inclui os distiritos de
Santarém, ¡Portalegre., :Év,ora e ,se­

ja e por último o Algarve, ,todas
eilas fa:z;iam alarde das s,uas unida­
des Ihoteleiras, das suas pra,ias,
das suas .indústrias, do s,eu co­

mároi'o, da pecuária, dos se,us v,i­
nhos, ,da sua agricultura, do se.u

artesanato, dos s,e,us monumen­

tos, em ,suma do que há de ma,is

representativo, regionaJ e requin­
tada..
Não ,faltaram os afamad,os e In­

ternaoionalmente co'nihecidos vi­
nhos do Po ¡;to" cartaz sempre
atrae'nte, q¡ue como é naturail' e

compreensiv{)" fo,i um chamari'l
com as «provas» das 'afamadas
marcas ali exposta,s. Tudo muito

'bem, muitosl visi,tantes, mas ,o in­
sól,ito aconteceu. Os cOp'OS tinham
desaparecido .por arte mág,ica,
santo Oeus. !En.tãc" e os q.ue vi­
nham depois não tinham também
o dire,ito de saborear o famoso
nectar? Ciara, tiveram de se ir

pedir copos. E ,idên.tico fenóm.eno
se passou no stand que represen­
tava ,as vár,ias marcas de whiski.
E nós perg:untamos se isto é prer­
rogativa do estado democrá,ticc,
em que v·ivemos, ou se é uma

manit.estação doentia que ,peca
por muita mau g.osto e que pa­
reoe ser 9paná'gio da elg,uns por­
,tug,ueses.
Montechoro v,iveu uma ·semana

de int,ensa activ,idade, che,ia de
movimento e Gar, a contrastar
com os dias tristes e monótonos
p.rópr,ios da época em que vive­
,mos.
Mas, atlé o tempo caprrich'ou, não

deixando de enviar um '5.0!1: mara,­

v·illhoso que muito terá contr,ibuí­
do, certamente, para um redobrar
de energia,s e um finalizar Dom
maiores êxitos.
'Manifestações deste tipo con­

tribuem, decisivamente, para uma

ma,ior pmj,ecção do Tunismo' Na­
oiona,I' através da divulg¡¡ção que
lhe é dada peilos órg,ã,os da comu­

nicação social e pelo grande nú­
mero de pessoas que s'emp're acor.­
rem para ver e animar estes Ger­

tames. IPor e.stes motivos, es,tão
de para,béns.,. e merecem 'OS nos­

sos apla,usos, todos, quantos, com
o seu es,forço, contribuem para .0

ppogr.esso e engrandecimento da
ncsso Pais.

Monteohoro, 1 de Oezembro de
19718.

G. C.

GRALHAS EMBARACOSAS
.

,
,

,p'o,r 'oairênoi.a de atenta rell1isã,Q,
<fA Voz de' Lo/uloé)} iIlem ul'tilma­
mente, slido vitima de Igla,lhas tã;o
-grave's que Ja,lte,ram compilletamen­
,te .Qo sentid'Ü, daq utill:o, que o: cCIIIa­
bor.ador escrev'e'u, pell'ol que ,COln�
,taimo's com 'a benevoiltênc!'a, e COIffi�

-pre'ensãlo dOl lelirto,r 'e Ip'edi;mo'S ¡as
nossas' descu,lp,as' aos respect,ivos
autores.
IEmbora seija extremamente di­

f.íoill' If.a,zer refe:rênoi,a oi'r<cunsta/nloia_
da às g,ralh.as mais notórias" nem

por isso, q'ue>remo's de,i:xar de cha­
,mar a¡ atenção ip'af.a ,uma, q;ue saíu1
na ,local' �(A Voz de ,Loulé f,az
an'ols�> e, que deturpa o· selntido' e'
por fisso ,re,oti,fioamo:s Ja, Sie'Qlulinte
pass,agleml: « ... .que' recu'samos, ulma:
n ov,a e' crueil: diltadiur'a, qlue Inem

S:BQlUIBR. p,reoisa de, :imJp'ôr, a 'cen­

SUira». 1S13J:UI <�n,em se,mpre' preIOi;Sia»,
o q U'e' n ãlQ é ,ai me'sma; 'coli's,a.
No /n:úmer,o an;te,�i¡o'r. e' na, rer!ie­

:rê'nDia à Assembtl'e'i,a IMuni.c!pal,
,salÍiIl .<<filall,s,ildade)� em vez die; �(a iie­
,I'ioi/dade de se'rmos 'él Iplrolv!ínoia:
ma,is ba<fie1.ada pe,IO' 151011».

ACHADO
Icnoontr.a_se na :nossa reda,cçã,o,

e 's'erá, enMe glu'9 a, q¡u'elm prov,ar
pe'rtelnldelr�lhe, um olbIIe'eto' há di,as
enicon:tlnado Ina :Ru<l' A,nrte,ro de
Q uerntal, dIe'sta vill'a.
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A morte ronda as
Consumadas vanas tragédias

em consequência de desastres de
auomóveis, ocorridos nos arredo­
res de Loulé e também em Espa­
nha, com pessoas muito conheci­
das nesta vila podemos conside­
rar como verdadeiramente fatídi­
co o período do prolongado fim
de semana dos 1.°' dias de De­

zembro.
O mais dolorosamente sentido

foi sem dúvida o ocorrido no sí­
tio de Lepe, no percurso da es­

trada Ayamonte-Huelva e que
causou a morte de 2 pessoas
muito conhecidas e estimadas em

Quarteira e em Loulé.
IReferimo-nos ao desastre com

um veículo automóvel conduzido
pelo nosso prezado amigo e dedi­
cado assénante sr. Francisco Ave­

lino IChaparro 'Gomes, proprietá­
rio do :Restaurante Pic-Nic, de
Quarteira e que se deslocara a

Espanha em viagem de turismo,
acomparrhado de sua esposa e

do tambérn nosso estimado ami­
go sr. José Inácio da Silva Mota,
proprietário do Restaurante Golf­
mar; que também era acornpa­
nhado da esposa.
Ou que tivesse havido erro de

manobra, fraca visibaldade ou

qualquer outro motivo imprevisto,
o certo é que o automóvel cho­
cou brutalmente com um camião

que sequía em sentido contrário.
:00 violentíssimo embate resul­

tou a morte 'imediata do sr, José
·'nácio 1M0ta e da esposa do con­

dutor, o quali ficou gravemente
ferido. Ainda pior ficou a es.posa
do sr. IMota, que deu entrada no

Hospital de Huelva e.m estado de

coma, mas tem sentido li'geiras
melhoras, segundo nos informam.
No dia em que .redig,imos esta no­

tícia .ainda o sr. ·francisco Gomes
se encontra também internado em

Huelva.
A not,íci'a deste trá'Q'ico aciden­

te corre·u cé'ere em Quarteira e

em Loulé, e causou profunda
consternação, pois as vítimas são
pessoas muito cO'nlhecidas e esti­
madas.

'E isso ficou claramente de­
monstrado na g,rande .manifesta­
çãO' de pesar que culminou com

o funeral das 2 v.ítimas realizado
para o cemitério de Quarteira no

passado di.a 3 de <Dezembro, 'On­

de fecharam o círculo da sua vi­
da. Os 'sentimentos de .pesar de

quantos ali se deslocaram foi

prova hem evidente da simpa,tia de

que dis:frutavam aqueles que da
misérrima vida a meta extrema

atingiram.
O sr. José Inácio da Silva Mota

contava 52 anos de idade e veio
para o Algarve 'hã cerca de 15
anos como chefe de contabi,lida­
de do Hotel ;Salaia. Natural de

,Extremoz, apaixonou-se pelo Al­

garve e decidiu dedicar-se à ac­

tiv.idade turística em Quarteira,
com a expl.oração do bloco de

Apartamentos (�Golfmar» e mais
tarde um restaurante «(Self-Servi­
((oo)�, um s.upermercade e cerveja­
ria tudo no mesmo edifíc,io, -reve­

lando assim a sua extraordinária
capacidade empreendedora e am­

pla v,isã,o das necessidades de

Quarteira, onde residiu durante 9
anos.

O seu fino tacto e simpatia na­

tural, grang.earam-I,he merecida
amizade de quantos com ele' pri­
varam. Homem franco e inteligen­
te, aberto e leal para com os ami­
gos, rapidamente se tornou muito
considerado em Quarteira; deixan­
do por isso em cada arníqo aque­
la dolorosa, inconsolável e cons­

tante saudade que a morte' não
apagará.
A sr.' 'D. Izelinda Travanca Go­

mes, era natural de 'Elvas e con­

tava 2f7 anos de idade. :Deixou
orfãos as meninas Ana Paula e

Ana IBeJa Travanca Gomes, res­

pectivamente de 9 e 6 anos de
idade.
Para a inconsolável família en­

lutada endereçamos a expressão
do nosso sentido pesar.

Um outro desastre que também
deixou muito impressionada a opi­
nião pública em Loulê, foi o ocor­

rido há dias na estrada Loulé­

-Quarteira e em que perdeu a vi­
da o sr. José Amado da Cerca
(Zeca). O automóvel que condu­
zia saiu da estrada e cortou vá­
rias árvores.

O' infeliz condutor que contava
47 anos de idade, era rnarirrheiro­
-emig.rante e deslocava-se a Loulé
num dos seus habituais períodos
da descanso. Convidara 2 amigos
para um passeio a Quarteira e

afinal foram ambos parar ao Hos­
pital em estado muito, g,rave.
IPior ainda f.icou o sr. José Ama­

do que foi para o cemitéri'o, dei­
xandO' viúva a sr.' D. JoseJina
Oiog'o da Cerca e orfãs a menina
·Ester Maria Diogo da Cerca e o

menino V;ítm Manuel Oiogo da
Cerca.
Temos assim a lamentar mais

um terríve,� desastre a en'sanguen­
tar a·s nossas a'stradas, o qual
deve servir de alerta para quan­
tes', ao s,egurarem ,um volante, não
se ·esquecerem de que «mais vale

perde,r um minuto na vida do que
a 'Vida num minuto».
A famí'lia enJutada apresenta­

mos as nossas mais sentidas con­

dulências.

AClLDENTE ,DE VIIAÇAO NA ,ES­
-rRAIDA LOULt-s,. BRAZ

OE ALPORTEl

Ao qu.ilómetro 36, da estrada
que liga Loulé a S. Braz de AI­
portei, .ocorreu no .passado dia 1
do corrente, pelas 16.15 ooras um

acidente que poderia produzir, não
·obstante 'OS ferimentos e fractu­
ras verif.icados, bem piores con­

sequências.
,foi o caso de o condutor de

uma moto, com a ohapa de ma­

trícula IUM-4i1-27, de nome José
IRodrigues Gonçalves, conhecido
por José Tácerto., ter virado à es­

querda, inadvertidamente, ao que
se aventa, ,para se dirigir à sua

m.orad,ia que na referido ponto da
estrada se Jocal·iza.

IFe'z, po.rém, a manOibra ;precipi­
tadamente" não se apercebendo
que precisamente nesse ins.tante
um .carro, vindo da sua recta.guar­
da, se preP.8rava para o ultrapas­
sar.

O choque deu-se, ·irremediavel­
mente, tendo concorrido para que

CONVITE
PARA BO'M ENTENDED,OR '

A firma ANÍBAL MADEIRA & IRMÃO LDA.

Slabe mn que noite foi 'levantada da Rua 3 (pamleJa à

Avelllida Infoote Sagres) em Quarteira a mmi-grua que
ali se encoDJtrrava IJlIlllfa assistência às obras e sahel tam­

bém qual a ¡matricuJa do veículo que fez o tmnsporte.

AleItou desse facto as autoridades, mas prefere evi­

tar tomar medidas dlrásticas patra recuperar o lDlonta-ca.r­

gas. Por esse motivo solicita ¡ao incauto transportadOr o
favor d!e itoIrulll' medidas no sentido de evitai' que tenha

de suportar graves consequências do seu impensado e re­

pootino acto.

estradas
do impacto não resultasse danos
peasoals mais graves, o facto de
José Gonçalves ter ficado em ei­
ma do veículo, um <dPeugeot»,
ehapa de matrícula GZ-68-56 con­

duzido por Evanqelina Ma,ria da
,S,i·lva Lopes, de 30 anos de idade,
doméstica.
Imediatamente conduzido ao

Hospital de Faro, pela ambulância
dos Bombeiros Municipels, ao aci­
dentado, foi, devido aos fer.imen­
tos e fracturas provocados. am­

putada a perna esquerda.
Q. infeliz ciclista tem 38 anos

de 'idade e 2 fi,lhos menores.
:É trabalhador da fábrica de ci­

mento Cimpor, em Loulé.

ALGARVE,

região de turismo

planos a longo
e médio prazo

�·�bordii:nada ao rema «AIga'lve,
,oogl'alo de tUlni·smo - Ipllan;ols æ Illoln_
go te médio .praZ10�) O' Sir. JOlalquim
M'élnuell Caibnitta, Ne,to, presidente
d<l' OOimiiss·ãio' R'e'g:iolnrall: de liUtri,smo
dto :Allglarve, �e,z ,uma pormenori,
zada e>Gpolsi:ção aos 'piarti'oi,pantt'e's
na relllnii ã,O' a:n:ual' dOIs Ohieil'es' de
Re.o�pçãlo da ASlslo;cia,çãlo diols Ho­
téi·s de Grande' Classe- Iinrenn,aoio_
nat.

,Esta ,re,unliã,o, em q:Ule ,pall'tilc'pa.­
or�m 25 e·I'eme:n,to·s 'V'indos de: vá­
,nos piaitoo.s europeus, de'correUi du­
,rainrtle, �flês dilais 'nlO' HOI!JeII Allga'f\$,
na I�ralla da IRoloh.a e ttioi presidida,
pello sp. Jean A,rmlleder.

'A Com"ssã,o ,Rle!gilQlnatl, de Tu,ris­
mOl do A:I,galrve pro:püroionotUI ain­
dia. ao's pa'rNioitp antes uma visita à
ZlOIna die Sagres e 5ãiO '�i'eente'.

,PARTICIPACÃO
.,

E :AGRADECIMENTO

EDUIA!RiDO CORREIA

·E diulélIrdo JoãO' PalSlslOIS; Cor­
reia e ·Oir." IMarta P,almir:a Pe..

r:eira Goota Passos Cotr-reia e fi­
lhos, MaŒ'ia das Dores CorreilaJ
'G U'el1reiro, oSeu mar�db Ma­
lniuel iR!O!dri'g'ues, IGuierreilro El!

Ifill¡ho, Antón1:o COirr:eia, ISIUlal

eSipiOlsa, Maria. dOl ¡P1lar Ra­
,moiSI CiOi"œia e ,fi�hIQjs, IlSlabal
CiOil1reia ('\f!ÍlÚVJaI) e fiillhla¡s: e

demaJ¡s¡ fiamíHa ,cumprem Co

doIllolr¡CIslo de\llelr de ¡piartidpa,r,
que fiOli, !DeUis' Ser\f!ÍIcb ohar
mwr à ISIUial Oivina IP¡retslenÇla',
iO seu mlu�tiOI qu:el'il® ie 'ines'­
quecIveil pai, ISIDgiro, avô, Ilr­

mão" cunhadb, tip! e lpalrenrte'.
Apro�it8Jm a IOtpolrtun ¡,dade
IpélJ!1a1 a.glr;adecemElim 'mui,1lo Ire­

QGinihecÍldalmente la, toldais: lalSI

,pesISiOaJs: Qua em y:iidla Illhe dIe­
,mc:a,r;am a ,maior ISlilffiipialÜal die
amizade e também a ,todos

quantoo o acompanharam nu­

ma grande manifestação de
p.esar .ruté à sua úLtima morada.

MiaâlSl 'uma Vf!JZ. <li fa¡m�1 ia,
lreconhecidamente :a.g¡�ad€'oe.

«O PRIMEIRO DIE· JANEIROI»

reportou-se
ao futuro Museu de Loulé

�,01S grato, ·conSltatair que, IPOP
veees, a,s In!o1líei,aIS propeíadas nes­
rila ilInibulnta da ,imprensa .re,giŒltall,
ull,llrapléllss:am os ,coinlfiiname,ntos
.gleJográifiioo's em que ee siltuiQ e

!g,ulr'g8im, rel\lli:gloraida·s, aJtravlés da.
,ohamada girande impre1nlSa.

IOoube' a·golra, ,oongma,llUlla.,nos re­
Terelntoialr, a ve·z ao ojom,atll <�O IRri_
mesro de J;éfne,¡'rO�}, dliiá,nip do, Por,
to, o'ou.paor-se do M,UlSeUi de 'Lolullé,
e tri!b:urta,r-Ih.e al'guos, consideran­
dos.

É este, portanto, o teor do 00-

,l11etnillánio pu!bHcado ·em «O ,p:ri­
!l11elilrOi de .Janeiro», Ina sue edição
de' 27 de Novembno, paseado;

iLOUllJÉ VÊ NASC:8R O MUSIBU

QUE DIESoEJAViA.

.É hOIj-e, ,idElJia liii,�me. qUle os aena,
dos ,arqueollogli,ools deverrr Ncar ex­
Ipostos nas zonas e,m que ;flOram·
elnIOOlnltradOIS" Ipo'ssibillliæando-'se, SIS­

'S�m, SI criação de InIOV,OS ceneros

de 'CU'litulra, etravés die ,Ulma aotiMa
e aUillênti'oa! descentraéizaçâo cui..
tulra;l, QlUIa não apenas de diploma
e a iilnserção das mOillif\fjações ar­

queo!ltÓ9Ii eas nlo seu piróprito meio,
,8s11es museus l,oc¡l.Í!s são In<lJ ,rea,l,i­
dade, com a dinamiza.ção, q¡ue as

SUlas raCrtlirviidades devem comp'O'r­
rtalr, centros die dinamiza:çãlO' da vi­
da cUiltural, dios burgo!s" 1,0108111 de
as·tudo e· de apolio alOI estudo, e' de'
¡fomento die lini'cialtiv!8s rel9lUlltares.
Vem lilsto a pr.o¡p6si,to d� 'pr,o�'e'c­

tatdta cri.açãlol do IMuselUI A1rqlueo:ló­
gicOi e IEtno9lráifilOo, die il..Joulé, Q'ue
lora esmá. ,coinihe·ceindo um de'oisioVo
lim'PiUlllso� oom 'o, apo:Ílol dio 1M ulnioCÍ­
'pl,o Jo·call. S.ede do maior conce­
lhO! lallgalrvio, qu,e se e'Srtlende des­
de a serra aillé ,ao mar suaMa e

qUledo, LOlullé tem ,oonsütu'Ído,
,também, ,uma' das malis ¡f,i,C8s· zo­
nas de ,investi,gaçã,o atrqUleo:lógiica,
com ¡pre,seinça de qualnltos povos
()nu�aram 'ou se' 1iixalram 'IliO· Meio
Dia Ilbérico.
A necente deseobe·rta, na f.re­

gues'ila dOl Ame'¡'�ila,l, die ,um pO!\fOIat­
do al q:ue se a·tnibuem ·ceir,ca de
5000 SlnlOS, é lum 'testemulnho· ell,o­
quente de'ssa mesma riq.ueza. Im'­
pOlrtalnlte, pOlis, este proITeoto dias
gelntes Illo,ull'etana,s de' dotar a sua

vlillal com O< ,mUlSeu 10lnde St arque,o­
I,ogia e a etnograif'¡'a se encontrem
Ipres'ente's ,com repoSlilt6ni!OIs a,ultên�
ilIi,ools dos mUli,tlOs v.al,olres e>Gisten­
tes 101U1 descobe·rtos.
�ssim, o MUinlioip¡i,o de, 'LOUllé

del'llber·ou, numa dias úl,lli,mas reu­

iIlliôels, aoo'itar al oonstitui'ção da
Gomi'ss,ãlo que, volunltaria!l11161n1te, se

'IbtrmotU! para o eife,itol. IÉ ,inte,grada
pe'lo padre tC:atbanitéll (pri,o,r die uma
da's ·�re:gU!els'ia.s da ,�jllla), Jo'ã'o de
Aragão Mlolu,ra, prolf. Illnáoio IDiUalr­
,te, dr. J,olsé M¡e,ndes 'B,ota, Saiotes
,Gome's e, J.osé Vlileigias.

16m .neunliôels já re:ad'iza,dtas oom
o pre.sideiMe do MunioLpio, Andra­
de die $lousa, foram �o,oados as­

peoto's oOln.oretos. Asslim, 'O' .m'useu
¡i'rá mulntoi·onar, ai tl¡tu'l,o pr-o'V'is6nio,
nals dependências da ,alnlt!i:91a Esco­
lia lléon:i,ca' que !\fão ser 'res,taJU'ra­
da,s, nela:s se .instalandlO, também,

FALECIMENTO
113m ,oasa de sua iiillha, em Vila

'RIeiall die S,alMo AntónlÍ:o, l!íaleoo'u n-al

-passadio dia 27 de N.ov·embro, a

nossa, oonterrânea sr.' D. AdelHna
Ida I�onte Go'nçal'ves, q.ule oOintElVa
92 anlOIS de ,idiade e era viúva do
sr. Ailexandre Gonçall'V'es GO'5ma.
A 'SSIUdOS8i extinta era mãe dia

nos'so conterrâne o e estimatdo
ami,go sr. Gilberto da .flonte G<Jln,­
çal,vles, funcioná,r,ilO de Filnanças,
ap,osenltado, 'oasado com al no'ses

,cOIntenrânea sr." .o. A,ltbe'l1ta da �ie­
dade Bar,r,os GO'n,çaillves e dIS Sf."
D. La:u,rinÓta dia ,Ronte. GOlnçallves
Madeira, cas.¡¡¡d¡a, com IO ,r;oss'O pre_
zado amilgol sr. Francisoo Lopes
M ade'il'a, comerciante em \fila: Real'
de Sanlto António.

A famflliia e.l1tl,ultadia a,preseotamols
s·en,tidas oon(jh�lên:ci'as.

a Blilbllli'Oteœ e o- Arquli,vo Mluni.ci­
pall.

T'Uldo se conjuga, pois, para que
Loullé venha, St ter, no seu Museu
Anqueológi,co e IEltlnográlfk.o, 'UIm

'¡mpo,rtatote. elerræneo de v,ida cu't.­
'buraJl.. - J. L

<�O Porimeilno ,de Jane'iro»
27 de NovembrDl de 1978

Terminou com maior êxito

o 1.0 EncQntro de Teatro

Profissional para a Infância

e a Juventude
O 1.° Eincon,tro de Teatro PfO­

Á;"ssilonalll pare St tinfância e a Ju­
ven,tud� prornovído pelo C/PTlú
¡fiDli, .uim aco'ntetOÍmelnl1lO' único, e his­
tórioo .pa,na, o teetro pOlrtiUlguês.

IPiela 1.' 'vez reuniif.am..se 14
oompanhi,as de' teetro ¡p�oIfiis.sionail.,
112 das quais a,pre·senltar.am os 29
eSipe'otáculos il qUie atSSis11i,nam
6 000 'espeCrtladolres elntre 21 e 26·
de Novembre.

IO iBando apresenltou (�Q. ¡Pas-'
tor» , (�O Viil9lani,sta e o Oe'lltiSlta»,
<�O Ovo» e (�Om:Z'i ...Kza¡f». Teatro
da B,ranoai filIOr, «Os DOliiS Compa­
drels�); CaiS!a da tC:oméd'i'a, «A,i¡ ,não
IFia·zem de nós Gato Saipato�}; Ce'll_
t,ro C,Ulltulrall de· É�olra, (�Ulntidade
Inlfânda,», <�Ma -Laling�}; Comedi:an­
.te:s, (�PIé die flalloh.aço�}; ComUln:a,
(�Bãlo�); Jo.ana, «(Oh iMã'e De';xa-Jl1e
Ítr vier o A,i· Ai IMinha Machadilf1ha»;
Piá de' Vento, <Nentoll'ão '01 Maior
'1lnteleotuiall, do Mundo'»; Sallti:tÕtes,
<<Ã 'Grurta»; TAS, «Zé IPlimpãio e 'Os

sa¡p·ato's 1ie:ito,s' à mão», ll11L (�Vi�
vam os Palhaço,s»; llNif, «Um dlolis
,t.rês Oi,n;col hiilSltiÓ<ri a,s die 'uma vez».

IApe's·ar da, fallta de apojo o.fioi.a;J,
¡fOii, ipo,ssí'Vell' al relanz¡aç·ã!Ol deste, 1'.0
,Enoontro dev.ido alol esifo-rço, ,ca­

pa'oiidadie organiz,alti,va, e entu'sias­
mo dos grupos atd¡ef'entes e, a C6-

díênoia da:s slalas 'pello Te'atof'o, da
Oornuoópia e' (�Ba,[iraca.,).

.' ;¡ .� '�\ '-1 "'_, r'Ii ',�
, ;

I

L O U L É

ANTóNIA FILIPE
LEAL INÊS

AGRADECIMENTO
S'lJIa. fumllia eocHemamente

penhorada pel!a,s demo'nlstra­
çõe¡s, de amizaldle e carinho
q.ue irecebeu, vem pair eSta

torma torn,a,r públklOl {) seu

mails, viVIC) 'reclOinheoimnlto a

todalS! 1a1S' ¡peslSlOiatSi que :Ilh:e
main ifets¡talra¡m o s,eu pesaor
:ou die qualquer rol1mléll ooom­

panih>a.rHim o ISIeU detslgpsrtQ e

a q¡uem, ¡polr Idlefi,c1êncial de
en®r€lÇlolSl Ou IpIOIr qU'élJlquer
outra cil'CllJll1lSltância () não

,pôde ,fiazer di,œ:otamente,
Iresislail:vtanodo 'l3iSlSlim lU m a

iOImilSlsãlo i'nVl()llunta,riamente
oometidia.
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JORNADA
DE SAUDADE

(oon1l1nruação da ,pág,. 1)
todas as i\dacfe;s, num Leque etá­
rio de muiltas décadas, entre pro­
feiss<ores ei alunos, sempre amigos
e sempre tmidbs.
A lI!l'ião não faz só a força, en­

foJ1l\'aJ a própl1ia Vlida.
IÉ er tição daq.œfa história á,ri­

cana que, alinda muilto a propó­
sito, 1iambém foli, 'contada 00 reu­

nião:
(�Numa elSoola, o proiliessor ¡psr·

gunta a um dOIS alulllOs o que fa­
ria ellie, se encontrasse uma co­

bra no seu caminho:
- Matava-a 'com uma pedra na

cabeça, respondeu a oniança.
Um outro:
- E eiU CIOm um '(Jau.
Um :tlenæil'O:
-Eu também.
- E se elliClOllltrassem dez CIO·

bras? pergunt¡a o 'Professor.
- Eu fugia! lrespondem todos

à uma.

-IPois bern, ,conCiluiu o prcfes-
-

sor, as cobrais morrem porque
andam sozinhas!»
União é \/lida.
A camaradagem que ,i�mana os

antigos alunos do liceu CIOntinua­
rá a pail'éllr de quaisquer dilwrgên.
das de opinião, num sen1iimento

supenior <te amizade que ",¡vifica
a sua saudade, eot'reIteœ a sua

tnião e é a mzão da sua sobre-

Vlivênoia.
R G.

Viegas Lopes, Lda.
SECRETARIIA NOTARIAL

DElOUL:É

1.° CA;R,TóHIO
Notár:O: L�ilado NUino
António da R� Pereilra

da Silw

Certifico, para efleliwlsi die

pub[icaçáo, que per e1S,oritura

de 24 do mês corænte, 'Ia­
VIrada Ide fiISI. 1'29 a 130, do

:(i�ro n.O Cr103, de notae pa,ra
€Is,eritullais di'Verslals'. dio Gar­
t6rio eoima ,referido, fOli, Idlilsr
ISlOllvLda al ISlodediade comer­

oiall' ,por quotas de Ir€ls¡ponlslar
b]IMade' 'limitada, loom 1SJek:líe
fla P,l"aç3i da H.epúbf.iaa, n.O&

38 e 40, die IJ)iOIl,íai,a; desta
\Alia 'e 1F�eg¡lJI€jsli'a de S. Cle­
mente, 'COlm' la, �i,nma, de «Vie,

gas topes, iLda», e dada 00-

mo Iliquidada, :enco¡n,trl8¡ndo,-se
devidlBmente aprov,ad3is' ais

contas IsooiiB�s:.
6stá ,oon¡flo,rme.
'Secretarie Notarieñ ,de Lou­

'Ié, 27 de Novembro die 1978.

O 2.° Ajudante,
Fernanda � Santana

BRAZÃO
& MORGADO� LDA.

OOMPRA E VENoOA
DE iAUTOM6V'EI'S

ILargo ,dIol Chafariz
CampinJa de ICima - Loulé
V,BNID'E:
Opel, 2.,100 !Diesel
Peug:eot 204 IBreak ID1esell'
ford Trensar ('FiuJrgáp)
OieJsel

Fiet 127
:ReniBlu'lt 5
Fond Esoolrt - 4 portas
Milni: IOlubma;n'
IDY'ail1ine 6
MG 1300 - 2 portas

(3-1 )

APARTAMENTOS Trespassa-se UNIVERSID,ADE

D,O AL,GARVEAlimaœm ,die vinhais, de

depósétos aéliOOlS\ e Is:uboolr­
.rânloolSI com "len dials, a 're­

tailhKll Ie a latiBlOaJOO, lServe

para OIUitrol ramo de neqócie.
TelJefio,ne 62256 - Av. JIOIsé
da Cosca Meallhia, 93-
LOiUllJ��

cessldade de promover a cr,iação
de novos polos de'd!eselnv:o,I'vimen­
to Iregtnna I noma provjnoie onde,
à semelhança do, resto do lpaís, é

exoesalva a concerrtaçâo de 5e'r­

viços noa oap,i,t,aj, do ,cj,ist�i;to.
,Q H'a'OélII, Clube iorá al!lnlCla na se­

quênoia de OU:tJr81S acções q¡ue ne

fio passedo tem desen'V!0lll\llido,
Ipromovelr la ,re;aj,iæção' de sessões
públ';,CIéIIS emi' S,i,I'ves sobre ai, pro­
blemá'lli,ca db 'Bn.sin,o SlUpelrJor dio
A,I'glalrve.

,Em a,oabame¡ntolsl, ISli tU8Jdo!s
na RUBi IFrei JI08lquim de

Lolu'lé" 45 - Loulé.
"f,r,ata no próprio liIOIC3J1.

(4-1 )

O presidente do R,aoa,1 Chrbe­
de S,i,lves¡ IEng.o Gue,nreoi'no Matoso
precedeu agora à e,nlIreogaf- na Co­
mi'SlSã-o Parlamentar de 'Eduoação,
CiêrliC':1(I e ,c,ul'tilJŒ da Assembleia
,dia Reopúbl,ica, de um volume com

5000 a'ssina!iuras pedindo a ur­

gente eoncreeizaçâo da Univer&i­
da d:e do AlLg¡aI'V!e.
No documento que acompaohæ

es assineturas entregues à Irefu­
rida Comissão que está a preparar
o dlí1ploma sobre' o Bnsino Siulpenio'l'
nlo Alg'allVe, é referida ainda a ne-

CARIMBOS
Execu:t8Jm-se '"9

GRAFICA ILOUtETANA
R'lla Malreocha� 'Gomes da Costa

T&lef. 62536 - lOUL�

LEIA - ASSINE - DIVULGUE
<tA VOZ lOE IL,oULiÉ
o SEU J,oRNAL
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HOMENAGEM A PEDRO DE FREITAS
(oonll!inuação da pág. 1)

O homenageado, acompanhado
pelo presidente do Município, sr.

Andrade de Sousa ,e de seu neto,
Vítor Manuel !Mendes de Freitas.
acercou-se da referida placa, por
entre os acordes metálicos da
(�Mlúsica. INova», cabendo a este

últirno o respective descerrarnen­
to, :

o quali foi sublinhado por es·

trepitosa ovação.
Ifmediatamente, Pedro de Frei·

tas, depois de cumprimentado
pelo .preside.nt·e da, <Câmara, foi en­
volvido por muitos amíqos. admi­
radores e familiares que efusiva­
mente o abraçaram e o feil;ioita­
ram, emprestando ao significad.o
protocolar da solenidade um

cunho adicional de vibração, sim­
patia e entusiasmo humanos.
INa pro ssequirnento. ,foi levada

a efeito, no salão nobre dos Pa·

ços do Concefho, a sessão so­

!ene que culminou a parte oficial
do proqrarna.
A mesa de honra, tomaram lu­

gar o :Governado.r do Distrito de

Faro, Dr, Almeida Carrapato, que
presidiu ,à cerimónia. o presiden.
te da Câmara Municipal de Lou­

lé, sr. Andrade de Sousa, Pedro
de Freitas, q.ue ficou ladeado pelas
individualidades preliminarmente
.indicadas e o arüsta IManuel Ca­

banas, orador e democrata de re·

conhecida fluência e amigo a.fei­
çoado do homenageado.

.

Aberta a sessão pe·l,o Governa­
dor do Distrito de Faro, falou, no
,intra-it,o da mesma, o presidente
da Câmara Municipal de :Lou:é,
sr. Andrade de Sousa, que num

improv:so notável, destacou o im·

perativo de um d'ever de gratidão
e .reconhecimento a cumprir pela
autarquia, ciente de 'que Os rele·
vantes serviços prestados por
Pedro de 'Freitas em prol do pres·

Programa
de animação turística
no Algarve
Deco'rreuo 'na ClI,timo film de SIB­

m8lllia na. S.e,de da Oomissãlo' Re­

gilonalf die Tur,i.smo. ,do A:I'g'alrve, em
.

¡;a�o, lUma reuniã,o 8lntre .OSI dli,ni­
gaime,s d!a:quele organismo e lO De�

partamelnto de A nima'çãlO dia oi­

¡ecção Genal de Tunismo" ohelf!:a­
do pel.o Or. Manuel B!a.�nos.
O 'objecti,vo desm lI'eiuinliã;o fu<i

analli2l8,r-s'e vár:ias que'stõe:s ,lliga­
da's Si uma inoen1Ji'vação dia aloçãlO
,j'á de'oonil/'O'lvlida em animação tu­

,�¡stJi aa e a prOlje.ctada Ipalna 101 .pró­
Xlimo ano, cu�o .o8iI'endá¡oi'O em bre­
ve ,será ,toiPoodo 'P'úbl,:co, bem 00-

mo uma vli!sita a II'oœi,s onde kão
de·oolnre·r vámi1lliS manilfeS1Jaçóes a:r­

tfs,tiœs, . reorea¡tivCls, desportJio\lla's,
etc.

tigio de 'Loulé, justificavam ple­
namente a hornenaqern ati pu­
blicamente consumada.

'�ragorosa salve de palmas' se·

daram as palavras do presidente do

Município.
Coube a João Carpas Viegas,

redactor deste [orna] secretariar
a solenidade, tendo procedido à,
leitura a correspondência recebi.
da, alusiva ao festivo evento, a

qual reuniu um tocante repositó­
rio de depoimentos mesclados de
apreço, estima e júbilo, pelas me­

recidas provas de gratidão de que
Pedro de Freitas era no momento

alvo.
IDe vários quadrantes do Pals.

foram com efe.ito recepcionadas
mensaqens de conçratuíeções e

felicitações, urnas di.r,igidas ao

presidente do Municlpio de Lou­
lé, aprovando e aplaudindo, si­
multaneamente, a inlciativa, 'OU·

tras endereçadas a Pedro de Frei­
tas, transpareoendo em todas
elas a referência de que os seus

signatários, uma vez impedidos
por vários e ponderáveis motivos
de estarem presentes, se asso­

ciavam em esplrito ao marcante

acontecimento.
Foram Hdas, portanto, as men­

sagens de Padre :R,ui Morais Bo­
telho, do cónego dr. José Augus­
to ,Alegria, de Armando de Men­

donça Esooto, do dr . .José ¡Is·idro
'Farrajota Hooheta, do poeta e ·jor­
nalista João ,Liberal Cor.reia, de
Haul Ra.fa:)! !Pinto, do dr. Maurklio
Monte.iro, do eng. João Carlos
Alves" do prof .

.J. 'Faria Lapa, do
tenente amero Apol.inário e do
maestro 'Manuel da Si,lva lO:ioní·
s:,o, ohefe do IDepartamento de

.orquestra da H,. iD. P.
Chegou 'então a vez a Manuel

Cabanas, tecer a.o :homenageado
a r.espectiva apolo'gia, fazendo
alarde dos seus largos con:heci­
mento's bio-gráficos e doS seus

dotes a ra.tóri os.
Antecedendo de -v.ár.ios conside·

·randos a,lusivos a·os retratos de
eminentes lou!e.tanos, existentes
no salão nobre, Manuel Cabanas,
referi·u a, ,incomp.reensão que pa·
rece condenar o.s art,istas, como

visionários, perante ·um mundo
utilitaris.ta e ma.ter.ia"iz�do, mas

que por iron.ia suprema sobrevi­
vem pe:los ,tempos fora, (enquan­
to os mecenas fenecem)., por f.or·
ça da 'intemporalidade das suas

ob.ras g:eniais.
Ocupando-se então da vida e da

obra de Pedro de IFreitas, estabe.
Ieee um parale!lo, ,uma correlação,
ent,re a v,ida profissional, trabal'ha·
dora e árdua de Pedro de Freitas
e ess,a actividade criadora, literá­
ria e musicall" que perseverante·
mente emp,reende ao longo d'Os
anos.

'Mas esta actividade não decor·
re sem sacrifícios, sem ,horas re·

tiradas ao descanso, sem ,uma con-

AZEDUMES D,E

BATEM-NOS À
AJS ,to·lhas ca!du'cas, iCI!inda que

'ra'reante's, ,re'si-stem alinda às in­

tempéries inoto,lerantes e desabridas
de um Invem,o' q¡ue, pauollatina'IT1Ie'n­
te, se v,ai: limpiond'D.

Surpreendido pela polícia
um grupo de batoteiros
N.o passado dila 1 dIO· mês .eor­

,relnlte, ce:rC8' da's 22 ho,ralS, roi sur­
preendido nUlma olliSa pr6Xlima do
Bali'rro IMun,i'oi,pa,l, em rfillagrante jo­
goo de cartalS, um gnupo de 7 nn­
diMíduo,s t81nde em cima da' mesa
a 'impio,mânaie de 8.640$00, qille se

,ünltenpedou ·oonSi1lituli'r O <�b.o;k») a

disputar ;pel,os CÍ'r.culnstanœs.
IDe¡tido.s pela. P5!P �Io'call, furam

sUlbmetidos a Ij1uí20 ,n.o T,riblm,al, die

l.Joullé, resUII:œndo da senœlf1ÇJa a

ap.IIi'aaçãlol, a 'um de�es, dai mUilta,
de 5 ronillOs e ,mali,s mM ,e·scudos
de Impo:st,o de Justli'çéll e aos ,res­

tanilles ,i;ndiil/�doUIOS a mill, eg,oudos
de mullta ca d:a, e o minlimo' dIO' tm­

¡pOstlol de Justiça.

INVERNO

Denltro em pouco OIS MOlocos
desca,nnadiOs das áNores ipia:reœ_
rão limlpllorar e su;plli.ear a um oéu,
oim:elllto, fechado e OIOmplaClen1Je
com os ,rugares da époCia.
A iNalluœzllI torna-Sia oúm:pl,i,ce

da mutaç.ão ciclii,C8 dCllS estações.
'�nil/e'r:no, não 'senia hmre,rn:o, se

OIS ¡filal91elos q;Uie IO' ¡klentirfiiœm 00-

mo tal (o �ío, a neve, aIS ohowa'Si
tJoinre�oi.ailS, o ventQ Igl!a,o'ia,I), se

In,ãlo conl,uissem Inlumai OOIlliSipi'raçãb
tácilta, nada bonançosa" contra as

affilelni�délJde:s q.ue ,agol'lal Mivem de­
cerro na lembrança dOIS mais vul­
Ine,¡áveis à's 'SUlas ,il1cle·mências.
Os diæ e.nCiUlrt�m e as nOIÍltes

<lNlalnçam, sMreg.as, oomoodo, a

ma'i.or talhada das hOlrais.

A diança das fOII.ha,s ,oa,i,dias �
'ore,vem Vlo:1 utais calpr,idhosa1s !él q.ue
nepenti:na chilJlV'ada ;põe :pOOIOO' �ina,�.
D a te,r,r,a ,na.scenam à ,terM 'VIO!illam,
adlubalndó-'a Ipara ,nlOiVa m.esse, pa.­
M 'uma rfiu,tura mes'se, qUe há-de

. despiolntar lá maiis palra diante, pa..
œ'a ,um Vlerãb alsSnn,a1ladio ,nas ¡fOilhas
ainda ,j,"¡tactas, do caleooâr,io.

J, C. Vil'ElGAS

trapartida de estoica determina­
ção e ·invulgar apego ao acto de
legar aos seus contemporâneos
o trabalho da sua ,intelig,ência e

tælento.
Menciona depois alquns seus

livros, nomeadamente, «Quadros
de Loulé Antigo», onde Pedro de
Freitas, dá a estampa ·um. mural
tí'Pico de tradições da sua terra
natal.
Convida a que se leia a obra

de Pedro de IFreitas, a que me­

lhor se conheça os seus atribu­
tos de escritor e de retratista,
para que melhor se possa aquila­
tar do seu valor real,

IA terminar, sollcitou que os

presentes ,tributassem ao hornena­

geado uma calorosa ovação, que
prerrornoeu. acto continuo, de to­
da a assistência que enchia o sa­

Ião,
Em continuação foi lida 'uma

saudação enviada pelo médico
estomatoloçista, dr, :Luís Cabral
Adão, que a certo passo acentua:
«Mas já que me é vedado as­

sistir, permita-se-me que dê o

meu aval à deliberação, à consa­

gração, à fixação do seu nome

nurne esquina da terra que lhe

deu berço e ele tanto exatta pela
sua .inteliglência e o seu coração.
Pedre de ,Freitas levou o norne

e a fama de ILoulé .ao Barreiro,
onde vive :há 67 anos, a IBelmon·
te, a 'Viseu" a Lourdes, à India, a

Cartaya, na Anda:luzia, à Flandres,
à Madeira, aos Açores, a toda a

part,e p,o-r onde a sua palavra fluiu,
quer por v,ia da música popular,
quer pela sua vocaçã.o ¡jornalísti.
ca, quer no simptes convívio, ali­
ciante e consoladom.

iDe seguida J. C. Vi.egas, 00 a·u·

tor desta resen!ha, proferiu uma

breve alocução, dando, na mes­

ma, con'hecimento de qu.e ,pedro
de ;F1reitas, num 9,esto que ¡,he é
¡pecul,iar, oferece,u ao Museu de
ILoulé (em formação) a co,lecçã.o
completa da sua bibliografia e ,to­
das as partituras musicais manus­

critas da sua autoria, assim como

relíquias ,e lembranças p,essoais,
atitude esta que na qua!lidade de

componente do gwpo de traba·
lhos pró-museu, competia, em seu

nome, agradecer.
.

,I,gua.lmente., co·nvidou a ass·is·
tência a contemplar Pedro de Fre,i­
.tas com a v,ibração do seu aplau.
so.

!Fez uso da palavra, depois, o

Or. José IMendes -Bota, .que num

cintmante .improvisoO, enalteceu a

figura de !Pedro de ,Freitas, o seu

saJutar bairtismo nunca ofuscado,
o mérito das s,u<ls ,obras literárias
e musicais, onde· ponti·ficam um

espír,ito de eleiçãoO que toma co­

mo tema dominante, nimbado de

roman-Vismo, as multimodas face·

tas da terra' onde nasceu.

Ao tindar a su.a ,inspirada ora­

ção, solicit,ou dos pres·entes mais
·uma salva de palmas, que de

¡pronto ,irrompeu.
Num longo imp.mv,iso, onde se

viSl,umbrou. por vezes o embargo
da emoçã,o sentida, Pedr'O de ,Frei­
tas, dirigiu-se aos presentes evo­

cando alguns pontos proeminen·
tes da, sua v,ida de louletanista,
musicól·ogo e de escri,tor.
Começando por fdsar que ,final­

mente ch·eg:ara a hora de prestar
contas a loulé», 'Pedro de ,Firei,tas,
prodigalizo,u os seus ag,raded­
mentas extensivos à Câmara Mu­
nici,pal, ii Associação do 'Grupo
de Amigos de, Loulé, ·aos orado-

AN,GO,LA
EM FO:CO

Todos '(JS desemprelgados nas

Zionas U1�baln'as cfie Angolal vão ser

elooamilnhados para a produção
agrlCQ,IIéI. T,odos o,s indli;v¡dUlo's oom

lmais de 18 a;nos, sem ocupação,
deverão apresentar-Se '00 locall¡ a

,indi'oa;r .pe,lo ministério' da AgrilCllJll­
ItJlJra, a ft!m d� serem lIraOOp!OJ'ltados
¡paira os cen,trolSI de produção.
Aqueles qoo nãlo $e apresenta:rem
vol'Ull1Jélniamen,te s,erão ellViiados:

doi�pulJSli'Vléllmente, pal�a esses oen­

'tr'œ. Aln¡gola começa a da!r Ilições
a Portugal I. ..

'res, à ,imprensa, aos amiqos e

aos conterrâneos,
lOep.ois, enumera factos e datas,

nurna sucessão J'úcida e numa de­

rnonstração de que as recorda­

ções estão ainda bem vincadas
no seu íntimo: o casarnento, em

1,916; episódios com as filarrnó­
nicas em 1917; o hipotético ra·

mad do caminho de ferro, ligando
Loulé a S. !8rá's de Alporte,l, em

1926; a década de 30, em que foi
debatida a fusão das Bandas lou­
letanas: a edição do seu primeiro
livro «(As Minhas Recordações da
Grande Guerra». em 1936; visita
do Batafhão de Sapadores do Ca­
min!ho de Ferro a Loulé. em 1938;
viagem a Cartaya, em 135-8; via­
gem à ,India em 1.961, onde se

deslocou po,r honroso convi.te do

respective g,ovemador; homena­

gem da lFiN�T. em 19�1; Festival
das Bandas Givis em Faro, em

1973; hornenaqern da Casa do AI­

g.arv.e, em 1978; ·a:l:usão aos seus

15 rivros. centenas de artigos es­

critos em 31- .jorna.is e 5 revistas,
conferência e defesa de tese em

congresso.
Procedeu a certo ponto, Pedro

de Freitas, à entrega ao presi­
dente da Câmara de Loulé, sr.

Andrade de Sousa, da 'insí,g,nia da
«'forre e !Espada», condecoração
esta com que fora agraciado pelo
seu compo-r.t.amento na Grande
,Guerra e do colar de oidadão ho·
no,rário de Cartaya.
IProcedeu depois, também, já na

fas·e final da sua oração, à entre·
,ga de o,fertas pecuniárias às se·

guintes agremiações e ,institui·
ções: Sociedade Fiilarmónica. Ar·
tistas de Minerva, :Bombeiros Mu­
nicipais .

de Loulé, ;Ranoho Folcló­
rico Infantil, Casa da Pr,ime.ira ,In­
fância de Loulé, Sociedade dos
Artistas Lou1etanos; Louletano
:Desportos Clube, Confe,rência de
S. Vicente de IPau.lo, e, Assistên·
cia à Teroeira Idade.
A culm.inar a s·ua extensa. re·

trospectiv:s Pedro de Fre,itas, co·

mov.idamente,. cito,u Joã,o de Deus:

- C.omo lO pródigo Vlellta ao lair

.pate�no,
Desenganad'o do que em vão pro­

oura
Eu !já d!eisfiaI!eoido n!eSta ,fida
De sonholS sobre sonhos de ven­

rura,
OeiSeljaw dlomllir 01 s'one etenlO,
Abnntl'o junto ao be!rço a 5elpuJ­

tUll'a!
lF�char em suma o oÍl1C1UJO da ",ida
No saudoso IPontO de parti,da!
Uma quente e ,estrondos·o ova·

ção veio, apoteoticamente, como

.remate exultante, premiar o home.
nageado.
Cabe aqui .intercalar um p.arên·

tesis, para assin"llar que, n'o acto
da entrega de ofertas, o represen·
tante da Sociedade :FilIarmónica
Artistas de Minerva, sr. Santos
Gomes, informou q,ue seria a.tr,i-

buído 00 nome de Pedro de Frei­
tas it sala principal da aqrernia­
ção. Por seu turno, o comandante
do corpo de Bornbeiroj, de Loulé,
sr. Leal, retribuiu a generosidade
do g,estó com a entrega de urna

condecoração. dando conta de'
que dentro em breve a corporação
ficaria dotada de uma fanfarra a

qual adoptaria também o nome

de Pedro de Freitas.
A

.

selar a cerimónia, usou da
palavra o Governador Civil do
Dlatrito de IFaro, IDr Almeida Car

rapato. que de improvise consi­
gnou uma primorosa oração. a

qual fo,i Interrompida várias vezes

pela asslstênola, que tributou es­

pontãneas ovações.
Após mencionar de que ouvira

com o maior enternecimento as

panavras de 'homenagem do sr.

iManue,1 Cabanas, esta entidade
oficial, expenden diversas consi­
derações .umas sobre Loulé, onde
na qualidade de mag'istrado exer­

ceu funções. outras sobre a arte
e a sua afinidade com o .real e a

verdade e o papel do artista, co­
mo Interrnediário e mediane.iro, nu­
ma clara alusão à obra acabada
de Pedro de Frei.tas, a quem enal­
teceu, baseando-se para isso em

algumas afirmações do orador in·
cumbido de tecer a apologia do
homenag.:e.ado.

o.cupo,u·se também, uma vez

que Pedro de Frei.ta,s na sua dis·
sertaçã.o menci.onara factos, diga­
dos ao inoonform'ismo ,ideológ.ico
de épocas passadas, a recordar a

fermentação no Algarve de ideias
políticas que marca,ram os primei­
ros pass,os dados na di,recção do
actual reog,ime democrático ·instau·
r.ado 'em IPortugall'.
Novamente, retornou à obra de

Pedro de Fr,eitas, .ao seu acen­

drado e sádiQ bairrismo, à sua

obra literária e musica,l, e tributa
uma v.eemente saudaçã-o que cala
fundo na assistência que de pé,
,transborda de satisfação e eMu­
s,iasmo exteriorizando·se finalmen.
te numa prolong'ada e retumbante
ovação.

Era, a consagração de !Pedro de
(oomioU'a na pág. 10)

Reunião de agricultores
cm Boliqueime
¡P,o,rque se,nte e vive o:s oproble­

m�,s da IéIIgri·cul�ulr.a1 da 'Siua região,
'[JUI's ;P\8!œ'il�a esteve 'Prese nte 00
co:mí,ailol re<lil,i·zado há diias em Bo�
,I'ilqueime .por unlioi,a:tiV!8 da A,ssocj¡¡¡�
ç,ãlo dias A'glni.cul,tores de LO'lJ/lé e

desSie a!oontedl11l8n'to rez porme-
Inon;,z¡atdio, ,rell!aw.

.

A·donte'ce:u, pOl�é:m., .que houllfe
uma glnallha ,na Ipagilnlação da 're­

'piOr1Jalgem e poc ·isso Ifal,tolUo me,n­
.cionalr o lI10me dio a'UIt'Oir.

IDe'sse factIO ped;¡ffiIos descuLpa"
,SiO !I1!osso dedii'œdo. ÕQ,labOinado.r.

«MÚSICA NOVA»
"

SAUDOU «A VOIZ D,E LO'ULE»
NO' DIA DO SEU ANIVERSÁRIO
Ao ,meslTliO' tempo em' q lJ'e pelr­

corria as .ruas da v,ila" executando
mestivlameln1Je "''\Iarchais· all'U'si.v,as a'o
1." die Oe:œmbro, «Dlia' dia IRe'st,au­
ração», a Músi'Da Nova'. num ges..
to de oorteZi¡a·, q.ue nos ap,racz re­

gilstar, tooo¡u às 'po'rta,s desme ,jor­
nal' q.ue, na mesma' dalta, com..

III Encontro
de Jornais Algarvios

(lQOInt¡¡nuaçã:o da :pãg. 1)

·tas de alte,raçã,o, arvança;r palra o­

dia em que esse (tpl,ená'fio» rerá
aab:�menlto.

.

Oe �ssi.na,l.ar, 'umal ve·z maiis·, a

meltJi'oullosa ¡prepa'ração, que o jor­
nal (�O' Spo'llIii,ng Olhalniense», en_

tendeu sUlbmete,r, pre�imvn,¡¡rmel1_
te, a ongan,izaçã,o do '11111, 'Ein'oolntrOi
de Jornais AlI'ga,¡yios, 'não descu­
r8llldIO q.u�lqllle,r !pal"tl�cUlI,a,niáade ,ú1li.l,
rendemte a pr,o,poroiK:llnar :0 malim
pro�eiito à 'jonnada em ,pe'rspeolli,va,

pletolu1 26 ¡¡¡r.os de assistência.
Sel/1.sibiN�aldos pe,11O siglr1limi,oado

do aceno, aqlui, delixamtos eXpreSiSo.
o' nosSI() mui,to 'Ob\l1ilgados,' q¡ue é
simulrtane,am8'n1ie dii,�igido à iOIi,re.c­
Çãlo d" p�s1li¡g'iosa Banida IRiJar_
móni,aa Alrt;stas de iM:ilnelrva, à
pessea dio seu ma!e·stro, sir. João
Gomes, e ,¡¡¡ 1JOdios os se uSi dleV!O'­
tadO's componentes, COln1linuado­
re,s das tra,díiçóe's musi'oa,is de
Lo,ul¡é.

xxx

Ournanrt:e IO 1!nadioi>olnall encontro
ete IdoillflratJelmiza'ção dIO' 1.0 de Oe­
zemb�E}, enitre traba,llhiadores da #­
,Ha,1 de' ,Fano da oon:eei'tulada rJiiil"m<i
'Cosna Ailna & Viill'averde, œa,¡,jzrado
'em Vli,lamoluna, lIambém «(Â VIO'Z. de
Loulé» 1Io'i ,fel'icitada ¡pe,la, pas..
sag'em do 26.0 anj,ve¡�sá,r,io, Ina ,pes­
SiQla do seu dire,mor, que esteve

'pre'SIente pOir amáve,1 oonViite dos
,p�omorto,�s ·da ,ini.oialtli,v,a.
'Registamos o faooo ¡pela prova

die slmpeltJi,a qve i'sso Ire:piresenna
p'ara com o nosso jo,nlllal.
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Reserva natural da Ria Formosa:

UMA DAS MAIORE_S

RIQUEZAS DA EUROPA
(continuação da pãg. 1)

maii s erq ulirte otónicamenæ plaisa­
gí'snica, que' s,e estão dando sérios
passos.
IFoj, corno já noticiámos. oriadta.

a 'Oomi,ssão IlnSl1::alhatdtolra da Reser­
va Natlurall da Ri,al Porrnosa, a qua!
é Ipre'si:dtida pelo Arq." P;ali�'a'glislba
FaUtS!tJol Hi,dtallglo do Nasoimento, e

OClnta, ca'm lrepmsentantes dais au­

tarqusas locais, bem como ·del dti­
versos ,s'ulpelrintendtentes' de' certas
elntidaldes d:stmi,taii,s (Guarda ,¡;is­
oa-I, Ca'P'itatn'ia e PIolrtOS, eillc).
Como, era de esperlar, a Comis..

sãlo ir,e'oémt.:insta,I'ada, J'á se come­

çou a defrontar 'oom gra,v,ílss;mos
probl'emas. Um dellels, tallvlez o

malis grave, lfe'speii�la à ,oOlnts,trução
oI!3,nde's,tilntal. OOlns,tró:�sle ol'andesti­
nam,ente qua,sle um pOIUlCO> por ,to­

da ,a palrte'. :E t,odas esilla's unbani­
z,açõle,s se,l,vagieln.s Vãlo, de'Slpe�lalr os
seuis .die'tri,1)(l's pi3,ra, ,a' R5a, qtule a,lli'ás
já Irelg:slta í,n,di,ce,s de pIO'IIUli'çãiO' del
oelrta modo all,alrmatnt<e,s, e IéII que
ulnge ¡pôr oobr.o,dentro da medida,
do po's,sív'el. GamaI é sabido" em

ágUias Ipolhuída,s nãlo, Ihtá v.i d a,. Sem
Viidl3 anti:malJ, va''-se .p:elrde:ndo aos

pOIUOO,S 'e' pOUCDSI esta! ·riquez.a na..

ttlUlra.1. -E, 'nlum pa.í,s ¡ptothr,e aDmo' o

no'Sso, calpenoiado die ,ni¡qture�as e

de piosrllols de :lJraoéllltho, tnã,o no,s

p,oldemos dalr a'o ·luX!o' de eSlbélln�,alr
Plolr de,sle,j,X!o" ·se,m umal paillav:na de
repúdi,o, ,um gesto, >die aJe!'tal.
:Oonstró:�se, o!,andest:,n:amente, é

Uim iia'cto', mas a C.omissão preten­
de a'ctu'alr. lEviuar nOVias ,ootnS!tJ�u­

ções. MiaiS esoa,sSle,iam lOS me'i,o,s
da! repressão, E tudo gill1lll num oi-
01!QI vli.oi:OISo.
Miais nem só ICI oonstruçãlOl olian­

destinar é ptroblema,. T'ambém as

htalbtitaçõ9s so'oi,ai,s ,o' ·sã,o. Ei sãlo­
...no, ¡po,nque, oomio' ,fali: 101 oaso orB-

centissirno da Câmara de Faro, o

ba':,xí,ss,imol preço dios terrenos 'ala�
glaidiç'Ols (Sæpais}, Clolnvlida, à 'SUla

aqlUiisli,çãü pana a construção de'
baérros scciels. E atl,e'gla�s'e que são
aoenas 9 hectares palra <I'S more­

di,aIs da classe trabtallthtêldtolra. Res­

ponde a Come'sâo de, R,e'selrvoar (e
mUlitro bem) que não. IE 'ar'gumen­
ta, Atrás des 9 hectares de' hqje,
vérâo outros 9 amennã. Estalrios

.aberto o preoedente. Por outro

lado, essas Inlo\Jla's u'rbani.z,ações
dentro dtOI perimetro de IRese,rv,a,
irão contribuir Jnevitavelmente p,a­
na urm 8umenvo da pOILuiçãlO' da,
'Ria, uma v:ez que téll'lndta o,ãlo eXli,s­
te eSltaçãlo' de trartamelnto: de es­

gotos.
Aoreslce 'a tudo ,im,o, qUie o vla­

,llolr económi,oo do,s Slap;aris, té VIaJ..

,¡':oso ,demla,¡,s" .mesmtO 'e,m tiro cia dIO'
Vial�olr ,so,oia'i palrat ,a cl,a'ss'€ trablaJ..
'1Ihladolna'. Dar riquezla dos Slêlplais,
t�mbtém vem, e Vlitrá, 'o ,pãlo' p,ara
'at Ib'olca desse's melsmo,s� celrta!­
.ment'e 'mu'i·t)ol 'mais, unalba,hhladolæ,s.

O enlgenoe::,po, IRui Ca'oho 1'3, ex­

pllioolU-nos todo esse nllananoi'all
eloolnóm;:co. ,� 00 aibast<eoilmetntol de
peixe no Iinverno. A plO-s,sibi,liidatde
die ,llarnça'r n:otVIáJS espléoi'esí, fial!8-se
'P'a,�oa, já de .ostra.s. A ce,\t>eza de
expolrtar em g,r.andres qUialntitd>ade's
aquliliiol que ho�e importêlnlOs. IEn'­
.quanto 'Diutros plali s,e's têml que, li,r

p,alra Ulma< 'p,;,soi'cu,J,t,ur,a' slolf�s'tli,oa.da"
nós temais ,alq uli oon.dti·ções natlu­
nai,s.

18n'¡¡'m, toda luma piolbéri1li,oa e,n-
1:re urmal 8utélir.qui'a' oo·m linteresses
e�peo1f,ioo,s, e um org!aln:i'smo, com
,i,nte,resisles para to'dos nós. IM,als a

Com'·ssã,o' da IRe's8lrvar ,m¡anreve iii.r­
me o seu nãio, e O'S ,I,imite,s da, pre­
�elrvlaçãiol eoo,I'óg¡io3 vãtO malnre'f-se.

P,ropõ.et...se a sugelstãlo de 1,O,"I8IS de
·a¡litleifnat:,va para a oOln:sttruçãlo. A

�inlal!,i'ZJâlr, ,j;:oo'u,-,nDs nos ouv'dos a

ooservação d'e um 're,p,re·sentléllnre
da Direcção Geral de T,u>rÍ'smioc (�O

AI,glarve é uma real'¡dadle' lurrísti'oa
limp3'fáv'e·¡ até ao momento em

que se' de,: Xléllr degl�a,dlar ,a InartJUtre-.
za e a æ.quitectura ,palisaglístilc"iI'».

IÉ nes.te contexto que são de
cnilticair ,a.lguns .mamalr,nClchto,s que
j á pJ�IDI3m 00 ,I,ito,ra,l all'gatViio, e, ten­
dieml 01 tlralnSifiolf.ma,r este coste pi­
toresca, numa balrreli,M de oimen­
to, ¡;'rmatdto, à sernelhençe do qtue
S ucede LI .poor quese boda a coste

de 'Espanha.. Desse emm·, já hoje
se Ipenittetno;,am taS, au'tori,dedes e,s­

palnhtollla's, perante at oOlnlliinuitdalde
dai pro oUlra, pio,r 'pa'r1le do s turni's­
tias esuralngeiiros, do contao'!lo malis
¡","imo ,oom a na.tUlre,z,a, qlue a

palrte dia,s n.o.ssa,s pnali,als I¡¡¡;,ndal ¡proO_
Ip'.citalm, numa' oamtbti'atnlte mle'solada'
die soo I e de pai'salgem. Itnoremetn ...

talr Ot Tlu,�iStmto, simi MaiS dent:ro
die '!lodas a,s premissa,s e�istentes,
oQ Iqtu'e só Uim Plalneam¡ento e'xecu_
t:1\I0 ¡Yelrmiti,rá.

JOSÉ MANUEL MENDES

Coro de uma universidade

alemã no Algarve
No âmbiltJo dai sUla desl'oœçã:o

a POlrtUigall., Clam o apolio do IllnsrIli_
,tUltoO Alemãlo, K'lct;Ulará IntO A'liga,rve,
o Com Mii-stlO da Oomlunildade Cta­
t61,I,OI3 da Uniiver'Slitdlatde de Tubill1-
ga¡ (IA'lema,nha), conS:IJirtukl1O Ipor 55
el'e,men:tlOs.
A acwaçãloi, q¡ue '!lem a coil'abo­

Iração .da tComissã,o Rre;grio'n;a� de
Tunilsmo do ,AI,galrve, ,rela,lliZlS-Se, IntO

dia 3 ou 4 del Ja:neil1O'.

Crónica de Querença
Esta crónice die Querença ,re,m

o '!lÍ!tulho de «o di'UO e· 01 Inão ;feli10».
IÉ na Hádio, e l1'a Teævisão que

se ,flalZ uma crónica que temi o, rtí­
who; de o ,«(dito 'e :0 fsito», Não
obstante aqui, em Querença" 'i,ntfe­
lizrnente sucede o cOlnltrár'i!O! e por
-sso a versão da 11:05ISIa1 orónrca
'as,sum!e o 1lÍillUtlo de «(00 dito e o

nãlo feito».
,Ent'e<ndemlos que ,nãp Ihá, Irazãlo

,parra ta.n!bO, pOli,s que há já, dois
anos ao âmbito dias eíeiçôes die
j unte die 'Fir:eigUesia, Querença toi
«o.erniada» com e-nco ,Plresiden­
tes. Talvez oor isso, não sei. se

será ex�ge,rada dalr a esta crónica
o titulo die (�O dli,to, e o nêo ·fei,to,» .

No entento há rnoeivos furtes
qu.e telvez liu'stitiq.uiem e qlue ell'

V:QU e,xp,I,¡,crar.
.Q sr. Pire,sildente de' J Utn>ta já vli­

,nha tJraballhando :na, Qimp,or e oon­

lilnua. S'élIi, de manhã de oalSla e

ohega à noite" e por isso nãlo tem

remlpio pe'ra trat,ar dlo,s plroiblem!8s
e a:9um templO- que ,lh'e rest'a té s'ó
.pal�ai atel1'de.r o se'ul ne:g!Ó,c:o, de
memealnia .e oa�é. to sr. IPlre'siden�
t'e· da tOasal dOl P.o,vo, Clamo pe.dr,e'i­
ro qUle é, tem que· andarr I(l¡ tnaba¡..
Ilhlâlr raq,ulj e além e adm:lni,srIlralr a

sua oalSiéII, Tiambém Inão term uem..

1'00 para a'i udar o seu 'COllegia'.
IO sr, IAresi!delnte dat ClOmi-ssão

de !Mo>radores, esrlle oplo,r ,não' se,

lerntendlelr ·com, os seUts looll,eiglas"
abtClndon'ou 'o seu paSillo e OOli, pa"
ra CI Améri,oa,. O sr. Rres,iide¡nte dio
Gnulpo :D.esplolrtJi v'oo e .oull�'Ulra,I, e'sre'
d'edti'oou�se a olr'9'alnl¡�alr taS fl:l'stJa,SI
de oolille,s ler destpto:rtos, miaiS Clamo

la Fire,g¡uelslilal té p'e;quetna e :não lhe
detU renidl:melnto, 'al,tíenou os se,u's

tprotieoto,s e 'do,meçou a Qo!n�'Uli>T
uim Ip¡alrq'ue p!alna ]loII'ens. IComo, 'não
se elrl,t<endteu com' o seu se,oretá­
no, aballl d'e'IllCilralm ambo,s iOl se,l'VIi�
çü. Pen,samos que todlO .o mate­
riali gasto se perrderrá.

V:armos aiO' sr, Rre.sidte;nte da. As­
sembleia de Jlulnbe, die Fire.gue'sia.
Estle, em dOlis an,os, <ci'á pinomlo'lleu
,uma reuni'ã,o,)}. r: po,r tudo i!St1O que

a ,Firelgluleis:'a, de Q uerençe merece

este crómce com IO t,í,tJlJjlo de, (CO

d(,lJo,te 00 nâo feito». ,Adhamos bem
dI:w. Tudo, ísto serve plPinoipal­
mente plarai aIS. entidades/ cornee­
tentes que outra vez qUle' Ihlali!a
eleli'çõe's de Junte de Rregiuesila,
ti8lnth>am rna is euidædo Ina eSCIO'lh a
de homens que te nhaiml uma Vlidla
memos ocupada .e que- aceitem
mais .resp'onsabiHdalde,s pelos seus

oarços piarat podererrr seor úteis a

urna mr'€lglue'si,al que temi estado, tão
abendo nade, Mluli10 'Dbr,i'g'ado.

UM DEMOCRATA

VEND,E-SE
CAStA

CiOm ra álrea de! 100 m2, Isi­
tuada nai HUlal /Dr. �ntón�Q.
JOls/é Allme'itdlat em luouilê.
!lnfOlrma 01 prpó,prnio 'na. R.

G€Jm:�r8J1 lHturmbel'llJol Oellglardlol,
8 - LOtUILJÉ".�

LOTE DE TERRENO
\/tENOE-ISIE

TerremlO lS,jiJUla!do �m V,alle
dia,¡ HOIS/a, pertJernoente ¡aIOS

hler.dleill1Olsl elle IManuel :Oolrt€\s.
NelSlta. recDa'oçãlo ISe informa.

VE\NDE-SE
IAUTOMóV'El

Ftalt 128, �siÚadio mlOvO', el
4 plOlrtralSI.

I nf¡oIPm:<l! na H. RLbeillio oda

Graça, 11 tOtU'I.:É.

FOLHETIM {AS MOURAS ENCANT�DAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

Do lado. dos mo.uros não. faltavam ,também heróis: só o. go.­
venmdm valia um exército.

Flai rude e feroz o ataque, herói,ca e girgantes\Ca a defesa. Des­
crever aqucle e esta nãO' está nas min/has forças. Como. Ibem dlisse
o. fale1cido escritor Pinheiro. Chagas «numa batralha da idade mé­

dia, deiSde .o momento ,em que os 'Combatentes 'vieram às mãos, ces­

so.u o mis.teT do historiado.r, e a não s'er que ele vá, ,como o velrho
. Home,r;o, de&orever as· pugnas indülV.i:duMs cuj.o cO[}jju[)jt.o fO'fIIna .o

duelo gigante, em que as duas hostes, verdadeiras serpentes de fer­
ro., se es,to'rcem, se revol¥em, arquejam ... o historiador só tem de
se limitar a dizer .o resultado. finaJ».

Limitar-me-ei também al descrever .o resultaJdo final, s,em de­
terminar {) tempo. que durou o. cevco. Os historiador,es, como em

quase todos OG> assuntos, que se prendem com a. conquista. do Al­
garve, não con'cordam na dma:ção do combate. Se uns dizem que
durou urna s,emana, outros afiJ.1mam que ap.enas dias. O cronis:ta,

. já pOlr, .:mim ,citado, quasle deixa ver, contra a comum- opinião. e

co.ntra todas as tradições, que .o comJbate durou s.omente hOO-as.
Diz ele:

«Depois: que EI-Rei tomou a villa de faraó log.o d'hai a Po.ucos
dias partio. ho mestre com ta sua comtpaIllha. e fo.yce lançar sobre
Loulé e não. esteNe o cerquo munto sohre elle que loguo .o não
tomacerm» .

Ora as palaViras mumo e loguo são sUSICeptí�e,is Ide várias, inter­
pretações, e podem, na veJrdade s:igruitfica,r uma ideia de tiempo. rmais
ou menos, Jong.o. POIf: iss.o ,i,n,terpœtá�las-ei :aqui por dias, que é a m­
tenpreta:ção que encontro autotfizada pelas ;tradições, Jocais.

Num dia de madrugaJda, depo.is de alguns de oerco, qUlmdo os

oristãos se la¡pfOtxima,ram do caster1o', não VITam nas lameias Il!e­

nhum co.mbate.nte. Foram imediatamente dar parte ao mestre, Il'.e­

ceosos de ailguma arma:dri,lha. O Mestre deu. todas as prmnidências
que o cas.o exigia e mandou proceder ao aNo.mbameilito dai potflta
que tahria ¡para nasoente. Não havia Itraição: a vila estaNlai deserta.
Nem um velhol ou urna cr�ança: tudo desamparara ¡al vila quase
oompletamente devasta,da e a1rruinada. Es,ttaJ solidão que amargu­
rou Bl.,R,ei e o Mestre foi aruusa de se criar na imaginação potpUJ1ar
a tidJeiIaJ de que na vilia tinha ficado gen,te encantada. Não sæboodoO
explicar ta. possibiHdade de 'lIiffia fuga tão lI'á:pida e de tan,tJa¡ gente,
recorreram ao maravilhoso. Eoi sempre assim o potVlO.

7

Na œroe desse dia fomm os soldado.s oris.tãos informados de
que na .noite anterio.r .o governador, do castelo e a sua gente, abrin­
do. a porta babethacar, s,em que foss'em tpI1essentidos !pello exércitoO
CI'istão, tinham tpO!l" tela smdo, :encdmmha:nJdo-se todos pM"a Quair­
teira, onde já eram esp.erados ¡por ailiguns baI1Cos" que os coo.d'uzi­
ram a Tan.ger.

Nesse mesun.o dia D. Paio Perres C01'l'eia eJlitroOu iIJ¡Qt castelo à
frente dos seus ,flfeires oe tomou :posse da v:iJa.

Bm nome de quem Ito.moU posse?
É pam .o hiSltoriadiolf um CIaso de difícil resolução atenta a Oipi­

nião que afirma ter D. Alfonso III assistido a ,esta posse, e a opi­
ilLÍão Ide :aJlguns historiad�es. que sustentam ter a poss,e do a-etfer.i:do
casteLo sido �ntl'egue Itrês anos depois per10 rei ,castelharr1O Illi D.

. Afonso III. Parece que D. Paio nJeiSS1e tem¡po fazia as suas OOIll­

quÍSltas ern ITome do rlei casterJhooo, o que .a maior parte dos nos­
sos his,tOtriadores foritement'e CO'Ilites:tIat. (2)

No. diia seguinte era já pú'blioo e sabido que as três firLhas dio
governador do castello. nãoO tinham taICOmpanhado seu pai ro fuga.
Onde tinham ficardo escondidas?

Então. apar:eceram váriaSt versões, SQ'br:essaindo a todas ta que
as davam por eruoontaœs nlNIl.æ fonte ;próXtimai da 'Vila, num sitioO
a:gradável e amen.o. COiffiO es.ta lenda. chegou .até hoje, artraJVlés de
ce.ntenas de anos e de m:ÜJhM"es, de gera:ções, vou t1ranscrevê.Jla, ,tlail
oomo a encontrei nas memórias tradicionais doo louletan.os, no se­

guinte ,capituloO.

A MOURA CAS SIMA

HI

Era o govemador do castelo de LoUire um homem dlottado doO
d:orrn. dia: magia. Depois, dos durosl combaltes feridos em fu:ente do
Qastelo, reconhe,oou que a vila seria brevemente :irnvadida ¡pellos
soldados de D. Pa,io. Na peilJJú1rtima iIJOite, qu:aruio. todos descansa­
vam, albriu uma 4a.s portias. do. eas,telo, e, �e.m que o ¡pressentissem,
saiu acompanhadol de SUlas tfiJJhas ,e ,encaminhou-s'e em direcção de
uma fo.nte, a n:as,cetllte da v�la, aberta jUŒlJto de um viçoso camwiail.
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Calorosa e vibrante homenagem
Q�artei:::;:i

I

F�"�!! !�!�p��¡���� j!,,��:� p� ,!�!�!��� :'�"jO�;�:
assistência congregada pelo sen- dro de Freitas aqradeceu. visível- conhecido já pela sua vocação
timent,o comum de depurado lou- mente emocionado poética precoce, satta para o re-

letanismo; em o reconhecimento Mas não seria' tudo, Manuel cinto e declama uma poesla de-
pÚibl.ico; era a gratidão que, salta- Cabanas, também quis salientar, dicada a Pedro de Freitas,
va directa, do fundo dos corações, à sua maneira. a' actuação do Han- Foi o delkio. ,A assistência ova-

cho lnfantil de Loulé, recordando clona. Pedro de ,Freitas, estreita
um episódio que remonta à velha num abraço comovido. ° nóve]
Hélada e ao orador Péricles Ten- poeta.
do este ateniense pretendid'o co- Foi assim, num ambiente de

FIM DE

MARIA
Aipres,enta no seu Restaurante Mourisco

VALEJO

ZECA
Acompaæhada pt)!o guitarrista JORGE FONTES

SANTOS
GRUPO FOLCLóRICO DE MONCARAPACHO

Conjunto «DELCA SOUNDS»
Privatirvo do HOTEL

Preços especiais para estadías
RESERVE JÁ A SUA MESA

Em funcíonameneo também
«O' BEACHCOMBERIW - com mUSICa gravada

e a DISCO'TECA «O COMBÕl0»

Informações e reservas pelo
Telefone 65421/2/3 - QUARTEIiRA

-��-��

A tarde, já sob os auspicios da

segunda pane do programa, nâo­
oficial. houve, ainda no salão no­

bre dos Paços do Ccncelho. trans­
rnissâo de música g,ravada das
bandas civis do país e de mar­

dhas cla lavra de Pedro de 'Frei­
tas, que em deterrninadae alturas,
concedeu suplernentares achegas,
A noite, no Hotel Quarteírasot,

desenrolou-se um animado jantar
de confratemíeação que reuniu

largas dezenas de contesrãneos e

amigos do Ihomenageado, tendo
proporcionado momentos de agra­
dável convívio,

O café foi tomado no «Beach­
comber» do referido hotel, onde
todos os -prssentee foram sur­

preendidos pela irrupção do Ran­
cho, Infantil de Loulé que deu, lar­

gas ao seu repertório de danças
tradicionaij, alg,arvias, tendo ,em­

polqado a assistência que não re­

I'jateo.u aplausos.

TÁXIS DE QUARTEIRA

PORQUÊ PONTO FINAL?
Aeredéte sir. V,i,eg:as, que, slinto

pena. Nào de' si, ev'õ,cl,enremente,
mss ¡pena des I'eirto're,s e' ,muli¡tio es.

pe'o',a,l¡melnlte' da causa JOlrnaH,Sliioa.
O, seu ponto final. deixa admitir
rna's uma vez, que a 51ua vocaçâo
será de' escrever de' dentro. paria:
fora. mantendo-se nUim conserva­

dOldsmQ pouco de,s'oenrtrallli'z8ldIor,
muito pró'P,rio de q:ueml oo:lhe lin­

formações nos glabline,tes.
Qluem ,assim proceder, oornpro;

mete-se. delsa:ctulaIliZ!a,-se e iiica 'imI..

p,o,S!s'!bilhiltado, de siaber ais' carências
de um p.úb¡'¡'co com q:uem mlulÍ.to
se ,aprendia" IOinde ,s'e Ipode,m oibt;e,r
daldo,s piara suglel'i-r e ,a�lllI';tralr ,as­

SlulniliolS dio: ma'i'o,r 'ilnlte�ess'e, q:ule
tama's v'e,z¡e's escapa.m à vli'são dos
res:pons:álvelis,
Chama,-se, a ,isto, orí,ti,ca: dOtns­

trU1li,va, Uim vlalü:r lind;¡spensá,ve41 "w

Jo,mall,i,smo IRe:gliolnal, ,uma habij;¡­
dade qUle não s'Ó alj,uJda a :resiollve-r
œntíols, pre!blleimas, COlmo, caitliJVIa 'os

I eli,t<lInes,

Que' alfin,',dade' tie,rá ¡i,sto co,m os

t>a'Xli,s e O' p'Ont,o 1i:,na,j,?
IN'Ós' expllic.amos: f.requentemen­

te depa,ramos oom 2/3 ,a:l'1:l:lglols da
autolri,a, Idlo: s,r. Viieglas ,na «'Voz de
Loulé» le Ipleln:5'almO'S q:Uie aip'ena's
2 ve,zes Quarteinll 'se poderá o:rglu­
Ihalr de mere'oar ia,s SUia,S aitlenções'.
AOOlAlte,oeu ,de, nOViO aglo<ra p'lJra
f,allar de' taxli,s. c,o'nt,ud'o, não ISUI§ie­
'r:lu a ,oolnlOessão de' mali,s, '81llulg,ue­
r.e'S plaral esta :p.olVo¡açã!o, e, nem

Ulma 'só �ez se �efe'riUi ao seu eVli,­
dente crasclimento. Também nã!o
.admli:tJiu ,q.ue a falta de tail' me'i,o
de tr.anls,polrte' s,Ellnia' umai C'OnlSe­

q:uênoia Idlo' extrao'''d:ilnJá,r,i,o de's-en­
\/ioIIMilme:nlto' de Q u'all'tJeii,ra.

lN o entanto, n.al 'Ao'ss,a; re'spos1ta
,aoeitámo,s lOS relpal'OiS Ido ,s-r. Vii,e­

gas, e,stran:half1dlQl ,apenas que, n ãlO
se re'fe,�is'se' a ca'rê'no',a's, ,nomeada_
mente a ,fs!ta die I.ig'açõe,s ,aQ cat..

mi:niho de, tfe'rro, por plaHe da, R,o'­
dOlVi álnia.

IN-ãlo: se'�ial ,i,sto abrtilr oluitra:s saL
dias para: o,ultros �e¡panols, no sen­

'!lido de acl-alf.a.r. Ine'ooSSl'dade·s qUie'
o rpúblhi,oo ,re,olalma. ta,1 como os'

táxils,? INão! O sr. Viile'gals em ani­
tutele ,¡;le filnme'za promlete Imuli,to va_

91amen,te, e me,sm'O .(l,s:sim plOlr 3In.a­

I!o.gli,a, e quando, ,0pO:rtUIn.0, t'ia�,atr

de'Silie c'aso,. Oe modol q'ue, e'stals,

at\tudies, podem �e,v!ar.Jnlo's a' ,ad_
,mi,tk qu,e elnq:uiant'o 10' s,r. Vlile'91as
,não .8Icthar Olplo'f1luno, nãlo' há relpa­
r,os 'a f,az,e'r ,emi Quarte,ilre.

'D:esmeln�e o S'Elintido de Vieron

pelrmalnecer. Nãlo aceijrta que' a Ipr,ã-

t: ca explique o caso de horá,rios,
fo,ge ao d:tá!OgiO, enota a ,f'ailtta: de
u <tVocz. de boulé» ter dado 9U1a,­
ni'dla' ao nosso -8'rt"go'/,�els'Posta, que'
se'rvlÍlai em pr,ilme .ro lugar IP,ara es­

dlar,e'or os II,eli,tores, como se, o di­
neito de, resposta não fosse ,uml

d"'�e::to de ,q:ua,I'q uer c'dadâo tque
viva num país ¡'¡'V.re .. IDa'¡ a razã,o'
porq ue riã,o' ace ito ,Q seu ,�OIn1:0
t'lnal.

P,O'Mo, f,:n,all que, pare os meus

entendedores pode ,ori,g,inar, um

não acabar die �úVl:das, tal como
prepotênoss, desineeresse. ruga· ao
d;"¿¡!,o'go. óe,sconhe'o:mento, de cau�

sa, oalplrioho, ,enfado, ret�aí:mter.l,1!o,
€ltc.
A 'não serem, es,tas aSi r,a'Zõe:s, dio

seu t-réllAiCalr de :p9!rtas, natura1men­
,te q.ue te�emos de aeeita-r outras

';ntefp,re'ttaçõe,s, com baise' no tal
jonn:a¡I,:,smo de deln,tno ,para ¡fiom. 'É
que Iqruallquer ci:d8ld,ãIOi 'Podie 00-

meça,r a a.ct.mi,tiir que o seu ah'iit,l'e:
,aieeroa da' ,falta de táxis em Qwa.r.

te!'ra se deS1f.6nlav:a prline'lpi;¡,lmlen:te
at .co:)lacar os táXlis de ¡Loul,á e'm

QUlamtei,ra, durante a épo,ca bail­
,n'e'a,r ,em plraç:a l.i'V!re', Daí, qlUle' não
ho.u:veiss,e a 'tall, co:nvelniiêniCÍa; 'em

llal'a:r dio ore'sdmenrto de, Qua rte"ira"
Se' lalssi,m á, e'st!l!mos, em pre's'eln�
ga de 1U'mt :uoulietano. bali,rni'stai ,in­

t,encilonlall, 'telnde,n.te ao "a,vl(}r,¡t�Slmo
a conte râ>ne:o.s, e'm det:niimento, dos
';lnt>emsseIS de Quad1te,ina,

MANUEL FARIA

NOTA DIA RiEDACÇÃO - Tal
DOm!;) p:reVli,na, os MáX!i,s de Qu,air­

t�'na», 'Pa'�salia�, pana 'Segundo
P" a!A'O, 'OIUi ''PI;lOr la:lnda" q¡uase !se lpe¡r­
dielraim cle vi'st,a, pa'ra da,r Iugar a

'almb':g,ul':dades do sr. Manuerf IFia­
r,:a, que agora, mais Idle:dla�alda­
ma,n.te, aitnav1és de 'ilfllSinuações e

'Prre.s'�lulpO<stos ,s'eIU'S, pretende Vli'sar
<O' s',§lnI3IN3m:IO,

lEsmamos, po,rtan,llO, uma ye,Z

ma,i's p,er,aln:te um ex'empllo t!ílpico
,de I<daina aalpr¡na», em que :a dis­
cU'ss,ã,o, se desvia¡ dIO :8'SSUilOtJo prniiO'­
,ni,tánio lparal ,inoidli,r, esc.amo,teatn..

do-,s'e' 'I(} pauper;isrnlQ' diS iamgUlmerl­
ta'ção, ,nras '¡'n'v'ect�v,a!s pesso!lli's, fia­

,lhas de qiUallque,r m'Oltilll'açãiO me'­

,ri¡tó,n'.a .

Nãl:J1 10prta. I(} si,gnartáriio IPOi" tal,
e'st'llo (!já qrUle 'O' esti�'Cl IdleÆine ,o

Ihom81m), mas também ,não. oorta!

,ce'r,ca as ':JIportunidade's de di'á/d.

ga, quant'o ,maiis nãO' 'seja 'Parai eS.
cl.areœ,r ais aculsaçóe's grartlu�rtas

que O> sr. Raria, sem que' para tat
se jlhe 'l1ec®lIltheça cOIIT:ll)¡}et;ê¡nld:a' e

,aut:o'nilda.d:e, '!lOimro,u' al �hbe'rdadle' de
me 'e:n<l!te:re,çar.

ILoiglo à partlda, slolb la epi'9:r:afe
de' «Táxis de Quarteka - Porquê
ponto ¡finall?», Íln'Vest!e, em niste e

julga, soberanamente, méritos ede­
mérti:tlOIS j'(},nnaH,sticos ,allhe,ilo's".

COlma" porém, se poderâo cota­

Io'gar presunções deste qrUii'I:¡¡,te, se

o ,s:lgrnaitá,rilo' Ina, q:ua.�idOOe, de >fe­

daetor, ao tempo ,elm Iq!u'e o sr,

Fa,P:¡a, fu,i, assíduo- cIOlI.abo'mdar des�
te jomall, ,teve de emendar e de­
pura,r a 'su.a: Iprosa?

Oepo:s, dedica..se a l'e'cer .es:pe­
cul'ações várfas, :lima's ,sobre o que
o signatário escreveu ,ou deveria
,escreve.r (:na S>llIa opóruiãlOI) sobre
Qillialrte'ira, ,outras sobre, des,i'gna.
dame!llte, al 'ÍlUlgra ao, ,d¡fá'Io'glO, a.)

uso de um simp:l,es ,<<ipOIfli!:O minal»
(o q.ue me p,a,reee �iidii'oullo) e' o'

que lá 'mais gra've, a' 'um I!QIUlle,ta­
Illismo bali,rri'srta é '�nte'l1ICio:nall,!
Sobre a ip-nimel:,ra questãlo" o' sr.

Fia,�ia dtemon'st,ra uma 'cOinifiran{ledo,­
ra j'g'norârncia das ,Iimita,ções que
'coll1lSitrangem ,a missão da ,impren­
sa !re'gI:olll8'l, oOln�u,nd:ndo este's
'colld:i,cJona'¡'¡smos ,com ,as :incUim ..

bên,cias do silgnatálnio, q:Ule pe+os
seus me!iiOS Iprópniosl nãlo' os pode
'superar. Obvjamente,.

Segun.oo, outra :illação errónea
,advemwlhe Ide ,diewrpla;r a sc,epçã,o'
,de um 's;lOge:l.o «p,)¡ntJo, f,inah> Ua­

du�'I".d'O ...o, Imu,ito alrbitral�iamente,
como oonclusoo, de que o 'seiU'

IU'SO sti,gnilfii.ca ... ,klga ao d'áj,o:g'O!
,[);e's'tJa feli·tJa como 'dia,s demais,

não ,'t!enho de, lped�r ,IJiœnça' pa'ra
t,az,e'r pon,tua'çõe� ,onde, quanldlol e

Icomo achar ClQ{weni,eMJe,
Todavia, e'SltoU' em crer qrue o

s,r, ,Fiada' e'sbar'rou nest'e, s!i,mtple's e

,i'nócuo «poln,to frina:I», atnirbu:indJo­
-lhe, como' é do seu car,iz, sent,idos
que estão a le'ste da SIUla linJten_

ÇãiO.
Terceiro (passando por c.ima de

out�os po ntOiS mais), 'o' s,r. FiS,�ia
'OUSia aousar de <douIElitaln,ismo, rba,ir­
,r;sta. i¡ntenciooah> (} ,si!ginaltáni.o, lin­

sinu:ação esta, ,com qUie :alnaena,

.aa,reote,rístiœmente, a sUIa'dliatni-be'.
Ouitlra vez e m!lli'S ,umta vez, o' sr.

,fanha- pe,�mirtle,.se reoor,re( a ,iIASO­

,lêlAlc'as esvaZi',ad,a's Id'e, con:te!Xto­

plauSlve,l, qll.fe 'S6 e·nc,OIIlltram e'Xiphi'­
'cação na SUa: p'r,osa, dil\l3grado!fa e

lim/€l11Jtivi81 .. ,

Re:plirro,: ,re,ti'cênoias.,

t,
J. c. V'�EGIAS

nhecer ° autor de uma encena­

ção grega, foi-Ilhe dito que o mes­

mo estava condenado' a morrer

no dia seguinte. Reacção de Pé­
rieles: -«Tall não aconteça, pois
enquanto houverem aut-ores des­
tes, jamais Atenas perecerá!»
:Ma'is .adiante, aprove.itando a

p:ausa entre duas actuações do

grande cordialidade e de júbilo
,g,erail" que encerrararn as celebra­
ções de homenagem e apreço a

Pedro de Freitas, decano e «em­

baixador louletano», que da sua

terra-natal fez tema principal das
suas -obras de, escritor e musicó­
logo.

J. C, Vileges

Mais um incauto que foi esbulhado
O ,cta::>o pari'e,ce c:onstilbuliif uma¡

<<!Jiotocóp'a» de, al'g'ulAs O!utros' 'SU­

,aedidos Ines:t::a's cerean,ias e de

caln'9iénte!res cas,os mali,s, O'Do'r'ridos
em di:ve,rsos> ponitlos do, IPa,ís.
o.s .pr-ot,ag'onistars são de' 'nes�o'

seme'lhlante:s, um :endlinhei,raido, .01,­

go 'calnl�ilaln:te, e' ,0iU,t>rO' ou o,ui�r,ols,

LANCAMENTO
. > .

DO CÓDIGO POSTAL

A ffm ,de elucidar o's órgãos de

,oomulli�¡'cação> ,social, e'stá progra­
mada, 1000�ral 15 de DeZiembno de­
oor.re!Ate: " às 14.30' honas, n'o Ho­
tel EVla ,em ,Fia�o, uma con!lieirê,n­
oi,a. a promoiVe,r pella: CrilnoUirls c.ri çãü
I�ostall' do AIgralrve, 'abilne!nte' à co­

dilf;c:açã,o: qoo se faz ,mister USlar,

dentr'O e'm brevle, nia cQrrespon­
dência'.

ClOmp¡lemleIMaIPmetn.te, 'a (} oOlnMi.
te, iqlU1e ',nos tOii, di,ri,glid'O, ,colhemos
<li iln/fbrmaçãlo' de que' ,todo's Ü'S

urtent!es lreceberão na dlev:ida OIpor._
tUlllida'de, inos selUs d'Omid�ilOs, :au­

to..oohanilJeg oom a, li:n.d!i,caçã!o do

,res!pe>otliVio G'.Ódi go-.
'1'�de;D\en'de,ntemelntJe, diisso" OiS C.

T. T. 'dlilstibul'lrã,o' a,gelndals onde

c.QlllIslte!m todo's :OIS ,códi'go's do

Palís, pana, fao',hitar Q¡ l'alnça!mentO'
91ene¡j'Ia,lli,zadib: dos códhgiOls piO'Stali,s.
IAodiemo's desde já adlila:nta,r ,que

o cooli,go Iposta,1 ,d!e ,L;olul:é tem °

11,° 8100,

pa-ras'itias' absentistas, ,qUe esp'l'1eIi­
,tam III lingienu!idade all,h'e,ia, 'os (qêlmi.
glOIS dai onça», que li,nlten:ra'm apro­
Vle¡iltar�se' ab'u'S,i'Vlam:e,n:te, das 0'C8-

s'õ'e'S.
Tail :qual" clOmo aq¡u,i deixa per�

ceber, aIC'OIAtte'ceu, a Jo,sé de Sou­
sa, de 60 .ôn,:Js, ,sol,teilro, Itrabalha.
dor rurall, que, bendto Ivindo de

,França, ,com' al:,glumas €'OOllliOlmias,
oo'nv!ivle.ul ,nIUlm3' tahenn;a ,desta :vii:la
com um tall ¡Eduardo, ma,is oOll:he..
c:id'o .pio,r 'D-a,d'nho, das BalræiNls

:B'�a,nc.as, 'P'etisc:ando, bebendo e

jalMaln¡do j,unto,s, numa ,;mpi"ov,isa­
da :coIAifrate¡mi'zaç,ã.o, que Iparooia
ter ,olri,ge,m numa antilgal am:zade.
Ü 'c.�nt,o ,é ,que :o J,o,s<é de SOlusa,

nãO' conhe'o'a v'e'rlda,dei'ramelntte 'o

D,adilnlho' 'e o Dadi,nho po,r 'sua lII'.ez,

teve a ,oportun'dade de' ,se oer1ll,ti­
.cair 'de' qUle' 'o 's'eIUi COlmplalme'ilrol 'de
moimento, ,e,na p-Ol'tado'r de umill

el'Ewald'a Imaqui,a,
:D B!pOiis de oom,e pem' :be,m, e de

,tall'vez t,e-rem b,eb.ido melhor, saJ­
ram ambos do estabelecimento, e

é!',i m:e'sm,o, num l'Oca¡1 não mu,i,to

Idli,s11an:�e, Ina RUla, D. F:,�ipa de Vi­

:Hhena., o Dta,di'nh,o deixou oak a

mlásoa;a, der,rubolu o '¡noauto José
de s'ousa, te,ndo .Jlhe, sub traído dos
bol s'o's al q uan.t!i'61 de 26 ,contios,

,polndo-se de se'gluida, aD, �re5lOO.
Atenção p'oi'S às companhias e

às apa-rê<nC",a,.s e:n'9a,nlaldo'nas ,de oer-

11',0'5 indi'vítdtUlO.s. As p'recauções e a

,oirculA'spe:cçãlo devem ,re.dloibrar
qualndo a ca'rte,ina pode susoitar,
'inles'P'etfa dame nte, os ap.elt.ilt;e,s, da:s
«am:,go'S» s,im, ma,s do alhe,io,


